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O primeiro-ministro An-
tónio Costa anunciou que o 
déficit de 2017 rondará “se-
guramente” 1,2% do Produto 
Interno Bruto, “francamente” 
abaixo da meta de 1,5%.

“O déficit ficará franca-
mente abaixo do 1,5%, que 
era a meta inicial, e ronda-
rá seguramente o 1,2% do 
PIB do ano passado”, disse 
durante uma intervenção na 
Fundação AEP , no Porto.

António Costa adiantou 
ainda ter havido uma “forte 
redução” da dívida pública 
que, desde outubro, inverteu 
uma tendência de cresci-

Bodas de Ouro do casal
Zulmira & Fernando alves

D. Berta Branco festejou
seus 80 anos de vida
na sua casa do porto

Casa da Vila da Feira
Ano Novo com força total

CADERNO DE SÃO PAULO

António Costa anuncia que 
déficit rondará  1,2% do PIB

Emoção não faltou na comemoração das Bodas de Ouro do 
simpático casal Zulmira e Fernando Alves. Como vemos 

nesta foto transbordando felicidade na Casa da Vila da Feira. e 
Terra de Santa Maria Detalhes na pág. 2

Um domingo único para a matriarca da Casa do Porto, D. 
Berta Branco que, ao lado do seu esposo, o dinâmico Pre-

sidente Manuel Branco comemorou mais uma primavera e foi 
envolvida de carinho pelos seus famililares e a família por-
tuense. Detalhes na pág. 8

A diretoria feirense começou o ano com força total realizando 
o seu tradicional almoço dominical com a casa recebendo 

um excelente número de amigos e associados que foram presti-
giar o Convívio Social Feirense. Detalhes na pág. 15

Francisca Van Dunem 
considera que o projeto de 
lei apresentado pelo grupo 
do PS, que pretende regu-
lamentar a atividade das 
empresas que fazem co-
branças extra-judiciais, não 
se justifica.

“As cobranças são hoje 
basicamente feitas através 
dos tribunais. Tanto quan-
to julgo saber o que está 
em causa é uma proposta 
legislativa que visaria regu-
lamentar as cobranças ex-
tra-judiciais. O meu ponto 
de vista é o de que, neste 
momento, considerando a 
descida significativa das 
cobranças e a circunstân-
cia de não termos aqui uma 
profissão regulada não jus-
tificaria uma intervenção 

Ministra diz que projeto de lei do PS não se justifica  
legislativa” disse a ministra. 
“No entanto, é uma iniciativa 
parlamentar e o parlamen-
to, obviamente, é soberano 
para decidir isso”, acrescen-
tou Francisca Van Dunem.

O projeto, subscrito pe-
los deputados Pedro Delga-
do Alves, Luís Testa e Filipe 
Neto Brandão, já tinha susci-
tado críticas dos participan-
tes na Cimeira da Justiça, 
no início desta semana, em 
Tróia. No final do encontro 
foi emitida uma nota reve-
lando que todas as organi-
zações participantes tinham 
“repudiado veementemente” 
o projeto de lei socialista. 
“Nem queremos cobradores 
de fraque nem sem fraque. 
Todas estas cobranças têm 
de ser feitas através dos tri-

A Comunidade Ge-
belinense de São Paulo, 
uma comunidade agora 
já liderada por jovens pu-
jantes, comemorou suas 
bodas de prata no ultimo 

dia 10.12.2017. Veja esta 
reportagem e ainda, a co-
luna Mundos ao Mundo 
do jornalista Albino Cas-
tro, e outros assuntos de 
interesse.

Comunidade Gebelinense
Chegou aos 25 anos de Fundação 

mento que vinha de há vá-
rios anos, permitindo chegar 
ao final de 2017 com uma dí-
vida que será de 126,2% do 
PIB, ou seja, melhor do que 
os 127% que se tinha esti-
mado inicialmente.

O Governo tinha ins-
crito um déficit de 1,6% 
do Produto Interno Bruto 
no Orçamento do Estado 
para o ano passado, reviu 
para 1,5% quando enviou 
o Programa de Estabilida-
de para Bruxelas, e em 21 
de dezembro António Costa 
anunciou que o déficit iria 
ficar “abaixo dos 1,3%”.

Beiras inicia programação
homenageando os aniversariantes

A diretoria da Casa das Beiras deu início às atividades sociais 
de 2018 com um grandioso almoço em homenagem aos 

aniversariantes. Numa linda festa. Na foto o Presidente José 
Henrique, esposa a primeira-dama Verônica e a diretora Neu-
mara homenageando os aniversariantes. Detalhes na pág. 18

bunais”, afirmou então José 
Carlos Resende, em repre-
sentação dos agentes de 
execução e solicitadores. 
Também o PSD tinha já con-
denado a iniciativa do PS, 
acusando o partido de se 

estar a antecipar às conclu-
sões e propostas do “pacto 
de justiça” e “ultrapassar” o 
próprio pedido feito por Mar-
celo Rebelo de Sousa para 
um pacto entre os vários 
agentes da justiça.

Cinco distritos de Por-
tugal continental estão sob 
aviso amarelo por causa 
das previsões de queda 
de neve acima da cota de 
800 metros

Algumas estradas de 
acesso à Serra da Estrela 
estão cortadas devido à 
queda de neve e às condi-
ções climáticas adversas.

A circulação rodoviária 
está proibida em Piornos/
Torre, Torre/Lagoa Com-
prida, Lagoa Comprida/
Loriga e Lagoa Comprida/

Sabugueiro.
O Instituto Português 

do Mar e da Atmosfera 
prevê a queda de neve 
acima dos 1.200 a 1.400 
metros para esta semana .

Cinco distritos de Por-
tugal continental estão sob 
aviso amarelo por causa 
das previsões de queda de 
neve acima da cota de 800 
metros, segundo o Insti-
tuto Português do Mar e 
da Atmosfera,  Bragança, 
Vila Real, Guarda, Viseu e 
Castelo Branco.

Estradas na Serra da Estrela
cortadas devido à queda de neve

Os estudantes e pes-
quisadores portugueses 
que queiram passar por um 
período de mobilidade in-
ternacional têm uma nova 
ferramenta à sua disposi-
ção. O portal “Study & Re-
search Abroad” (“estudar e 
pesquisar no estrangeiro”) 
permite preparar a viagem 
e conhecer o país de des-
tino antecipadamente. No 
novo portal os estudantes 
ou pesquisadores podem 
planejar um orçamento de 
gastos mensais tendo em 
conta o nível de vida do 
país de origem ou conhe-
cer a rede de postos con-
sulares de Portugal, per-
mitindo perceber quais os 
consultados mais próximos 
que podem prestar assis-
tência em caso de neces-
sidade.

Através da plataforma 
online, estudantes e in-
vestigadores vão também 
poder tratar da documen-
tação necessária, entre 
outras informações e reco-

mendações “essenciais na 
preparação da experiência 
de mobilidade”, anuncia o 
Governo.

O projeto é apresentado 
em Lisboa pelo secretário 
de Estado das Comuni-
dades Portuguesas, José 
Luís Carneiro, e pela Se-
cretária de Estado da Ci-
ência, Tecnologia e Ensino 
Superior, Maria Fernanda 
Rollo. O lançamento da 
plataforma acontece no 
âmbito do encontro de re-
flexão do Programa Eras-
mus em Portugal.                                                                                                                       

O portal, que contou 
com o apoio da Agência 
Nacional Erasmus +, da 
Fundação para a Ciência e 
a Tecnologia, da Direção-
Geral do Ensino Superior 
e das instituições de en-
sino superior na sua con-
cepção, é o complemento 
ao “Study & Research in 
Portugal”, uma plataforma 
destinada a alunos e inves-
tigadores estrangeiros que 
procuram Portugal.

Novo portal apoia estudantes
e pesquisadores que queiram

ir para o estrangeiro
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Ágape e Eucaristia
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A relação entre o alimento e o ser humano sempre foi uma 
tônica no Cristianismo. Sabemos que segundo a tradição, so-
mos todos “templos do Espírito Santo de Deus”. Ou seja, o 
sacramento do Batismo, aloca em nós a terceira pessoa da 
Trindade, que nos guia, nos aflige e nos orienta. Esta é a 
teologia dos Padres da Igreja, desde os séculos IV antes de 
Cristo. Tendo em vista o exposto, a exegese da retórica da 
nova religião Constantiniana absorveu não só esta afirmação, 
como os hábitos dos primeiros cristãos. A igreja primitiva foi 
e ainda é um modelo de fé para muitos, como se uma pureza 
nela estivesse ainda preservada. Apostasias ficaram como 
conceitos de desvios, sobretudo na absorvição do paganis-
mo na Igreja Romana e do fundamentalismo nas Igrejas Re-
formadas. Nas atuais, ditas neopentecostais, extrapolamos 
nestes mesmos desvios. A prosperidade substituiu a transfor-
mação, fazendo do evangelho um meio de sucesso, ao invés 
de transcendência. Não se transcende mais egos, e sim si-
tuações de vida. Os frutos são conhecidos por vitórias pes-
soais externas, e não internas. Lembremo-nos das afirmati-
vas, para sempre: na verdade, Judas Iscariotes foi o primeiro 
homem a indicar aonde Jesus estava através do dinheiro. 
Mas nos primeiros séculos do Cristianismo não era assim. Os 
sacramentos foram se formatando com o tempo, até chegar 
ao Império Carolīngeo, que por meio de Carlos Magno tornou 
a fé Católica numa fé ritualística. A religião e o Sacro Império 
Romano-Germânico eram um. Fundiram-se. Quando Jesus 
cumpriu a sua missão, contudo, o apóstolo dos gentios, a 
saber, Paulo, foi quem difundiu a nova fé. Mesclou a tradição 
hebraica com a alta filosofia grega. Fez da Musa a Palavra 
de Deus. O Deus Desconhecido tornou-se Jesus de Nazaré. 
E ganhou o mundo. Hoje o Cristianismo é a maior religião do 
planeta, com quase 3 bilhões de seguidores. O Islamismo é a 
religião que é a mais imposta. Enquanto no mundo cristão o 
foco é a conversão, no Islão é a imposição. A retórica nunca 
foi uma tradição maometana. Contudo, assim caminhamos. 
O homem não vive sem a transcendência. E vive em socieda-
de. Quando os primeiros cristãos faziam seus encontros após 
seus cultos, tinham a intenção de unirem-se, de estreitarem 
seus laços afetivos, de estimularem-se ao convívio mútuo 
e fraterno. O Ágape era isto, os almoços ou jantas após os 
cultos. “Amai-vos uns aos outros”, era o segundo maior man-
damento. Mas “amar a Deus sobre todas as coisas” vinha 
primeiro. Era o maior mandamento. Quando da Santa Ceia 
Jesus afirmou que simbolicamente este era “o meu corpo e 
o meu sangue derramado sobre vós”, o pão e o vinho auto-
maticamente se transformaram em símbolos de sua paixão 
e da nova aliança. Este era o rito da Eucaristia. Os cristãos 
se reuníam durante o culto, para compartilhar o pão e o vi-
nho em alusão à primeira vinda do Verbo de Deus. Ao ingerir 
o pão, a percepção da transubstanciação era automática, e 
a bênção de Cristo viria ao crente. No Ágape praticavam o 
amor ao próximo. Na Eucaristia, o amor a Deus. Mas o tempo 
se passou. As cercanias do Evangelho mudaram de rumo. 
E com o passar do tempo, os conceitos se modificaram. Na 
verdade mesmo, por mais simples que pareça, não amamos 
a Deus. Ao próximo, a indiferença. Como é difícil para nós 
sermos melhores. Como nos custa entendermos isto. Pois 
os ritos existem para imprimir em nós conceitos simples, 
mas sublimes. É como diz o aforisma: “visita o teu interior, 
e retificando, lá encontrarás a pedra bruta”. Na oração e na 
meditação temos um caminho mais curto para uma chance 
de lograrmos êxito. Kierkegaard afirmava com muita proprie-
dade: “a verdadeira finalidade da oração não se consiste em 
movimentar a quem se ora, mas transformar aquele que ora”. 
Caros leitores, o povo português e todos os seus filhos espa-
lhados por toda a Terra, deste império que construímos por 
séculos de mares e comércio, é um povo de fé. Católicos em 
sua grande maioria. Falar de fé e de Portugal são extensões 
conceituais. Não vivemos sem estes braços aqui expostos. 
Mas o que precisamos é rever estes mesmos conceitos, per-
didos no tempo e na falta de conhecimento.

O debate entre Pedro 
Santana Lopes e Rui Rio na 
RTP só começou depois da 
atualidade noticiosa, o que 
diz bastante sobre a impor-
tância do mesmo.

Tanto Rui Rio como Pedro 
Santana Lopes despacha-
ram as polêmicas recentes, 
como a lei do financiamento 
dos partidos, e o seu primei-
ro duelo televisivo foi depois 
concentrado,  ou focado por 
Santana, em temáticas par-
tidárias numa disputa que é, 
naturalmente, mais interna.

Sobre o assunto da atu-
alidade, Rio revelou-se 
favorável ao reforço do fi-
nanciamento público («e 
eu sei que ao dizer isto sou 
impopular»), mas não nos 
moldes das alterações ve-
tadas por Marcelo Rebelo 
de Sousa, e Santana as-
sumiu que não olhava para 
o financiamento partidário 
como uma «prioridade para 
o país». «Não é das minhas 
primeiras preocupações. 
Mas custa-me, numa altura 
em que as pessoas pagam 
tantos impostos, pedir-lhes 
que paguem mais para au-
mentar o financiamento dos 
partidos», disse.

Nesta discussão sobre os 
partidos, até as banquinhas 
na festa do Pontal, que mar-
ca no final do verão a rentrée 
política social-democrata, 
serviram de exemplo.

Passado o tema da atuali-
dade chegou a vez do mode-
rador da RTP, o jornalista Ví-
tor Gonçalves, pedir a ambos 
que explicitassem  aquilo que 
os diferencia.              Rui Rio 
respondeu logo: «Não vai ser 
muito agradável». Para San-
tana dizer  com uma pergun-
ta: «Vais pedir desculpa?».

O pedido de desculpas ti-
nha a ver com o fato de Rio se 
ter referido às «trapalhadas» 
de Santana Lopes como pri-
meiro-ministro, mas não só 
o ex-presidente da Câmara 
do Porto não se desculpou 
como reiterou. «As trapalha-
das efetivamente existiram», 
disse Rio, para quem o então 
Presidente Jorge Sampaio 
teve «naturalmente razões» 
para dissolver a maioria par-
lamentar PSD/CDS e convo-
car novas eleições. Rio ape-
nas discorda de Sampaio no 
«curto espaço de tempo em 
que o fez».

«Foste meu primeiro-vice
-presidente e nunca disses-
te nada, nem publicamente 

Debates: Santana 1, Rio ‘0’

nem privadamente», apon-
tou Santana. E Rio defen-
deu-se, clamando que se 
manteve na direção em prol 
da estabilidade do «país e do 
partido». Mas Santana não 
gostou de ouvir Rio «repetir 
o argumentário do engenhei-
ro Sócrates» contra si. E Rio 
revelou que chegou «a su-
gerir outros nomes» a Durão 
Barroso para lhe suceder em 
2004, quando este foi para a 
Comissão Europeia.

«Eu fui responsável pela 
maioria absoluta de José Só-
crates?», pergunta Santana, 
para depois atirar: «Mas um 
grupo de que tu foste vice
-presidente, na liderança de 
Manuela Ferreira Leite, já 
com quatro anos de governo 
de Sócrates, que resultado 
teve? 29,1%». «Melhor que 
o teu», devolveu Rio. «Duas 
décimas», ironizou Santana, 
recordando que essa derro-
ta de Ferreira Leite chegou 
depois de Paulo Rangel ter 
vencido as eleições euro-
peias, três meses antes.

Para Santana Lopes, Rui 
Rio tem mais facilidade «em 
atacar o seu partido» do 
que em atacar «a frente de 
esquerda» que atualmente 
governa o país, remetendo 
para a moção do seu adver-
sário e a mudança «nas ba-
ses» que esta propõe.

Rio procurou virar o bico 
ao prego no que diz respei-
to à proximidade a António 
Costa de que Santana o 
acusa, dizendo que foi este 
quem foi nomeado provedor 
da Santa Casa da Misericór-
dia pelo atual primeiro-minis-
tro. Ao que Santana esclare-
ceu ter sido reconduzido no 
cargo e não escolhido, pois 
fora Passos Coelho a propor 
o seu nome e Costa não te-
ria grandes alternativas, ten-
do em conta o «reconhecido 
e muito bom trabalho» que 

ele tinha feito. Em relação ao 
primeiro-ministro, Santana 
garantiu: «Nunca lhe passei 
cartão».

 Santana aproveitou para 
colar Rio a Costa com a acu-
sação da sua falta de solida-
riedade para com o Governo 
de Pedro Passos Coelho 
quando Rio era presidente 
da Câmara do Porto. Algo 
que este se apressou a ne-
gar. Num verdadeiro parado-
xo,  Santana surgiu a defen-
der politicamente o legado 
de Passos Coelho, enquanto 
Rio coincide economicamen-
te na doutrina do ainda líder 
do PSD. Santana confrontou 
Rio com o fato de a direção 
de Ferreira Leite, de que fa-
zia parte, ter tirado Passos 
Coelho da lista de deputa-
dos, em 2009.

No que ambos coincidi-
ram foi na sua oposição à 
atual solução de Governo, 
do PS com o PCP e o Bloco 
de Esquerda. Rio diz que é 
um arranjo sem capacidade 
para projetar «futuro», de-
masiadamente fechado «no 
presente». «Qualquer folga 
que tenha, vê logo como é 
que há-de distribuí-la para 
melhor agradar aos portu-
gueses. Nós precisamos de 
um Governo completamente 
diferente», sustentou. Pre-
cisamos de «reformas que 
preparem Portugal para o 
seu futuro», acrescentou 
Rio, numa frase que poderia 
ter sido dita,  e foi várias ve-
zes dita,  por Passos Coelho. 
«Um modelo de crescimento 
econômico totalmente dife-
rente do desta solução go-
vernativa, que só olha para 
a conjuntura, que degrada os 
serviços públicos», disse ain-
da, para adicionar com mais 
originalidade: «Esta solução 
governativa não consegue 
fugir aos ditames de Bruxe-
las». E depois, regressando 

a Passos, no crescimento 
econômico baseado «nas 
exportações e no investi-
mento».

Santana pediu um cres-
cimento mais acentuado 
num «caminho exatamente 
contrário» ao do aumento de 
impostos. «Eu acredito na re-
dução da carga fiscal,  num 
clima de confiança». Não 
defendendo só a redução 
da despesa, «mas também 
pelo aumento da receita» 
para conseguir o equilíbrio 
orçamental. A inovação e 
a investigação também fo-
ram vetores da intervenção 
de Santana Lopes. Sempre 
com a convergência euro-
peia como referência onipre-
sente. E a coesão territorial 
como «aposta» fundamental 
de governo.

Os dois candidatos à lide-
rança do PSD não estiveram 
de acordo sobre o mandato 
da Procuradora-Geral da Re-
pública. «O balanço que faço 
do mandato de Joana Mar-
ques Vidal não é positivo. 
Não vejo no MP  a eficácia 
que gostava de ver, não vejo 
no MP o recato que gostaria 
e que deve existir», disse 
Rui Rio, para quem «os jul-
gamentos não são para se-
rem feitos na praça pública 
e nas primeiras páginas dos 
jornais». 

«Eu estou de acordo com 
a inadmissibilidade dos jul-
gamentos na praça pública», 
afirmou Santana Lopes. Mas 
acrescentou: «Estamos num 
tempo em que, quer se quei-
ra quer não, se há algo que 
não se pode dizer da justiça 
portuguesa e dos magistra-
dos é que tiveram receio de 
enfrentar os poderosos.». 

Podemos concluir que os 
seguintes debates serão for-
tes e devem definir o próximo 
presidente do Partido Social 
Democrata 

Zulmira & Fernando Alves celebram suas Bodas de Ouro

Foi com grande pom-
pa e emoção no passado 
dia 6 de janeiro na Casa 
da Vila da Feira foi come-
morada as Bodas de Ouro 
do casal Fernando Alves e 
Zulmira de Portugal e que 
no Brasil fizeram sua vida 
formando uma linda famí-
lia que esteve reunida para 
celebrarem juntos essa 
importante data com seus 
queridos filhos: Fernando, 
Maria de Lourdes, Antônio 
Carlos e Cristiane reunidos 
com suas esposas, es-
posos e netos festejaram 

como forma de agradeci-
mento esta belíssima noi-
te agradecendo aos seus 
pais pela criação e pelo 
grande amor recebido.

Foram momentos mag-
níficos vividos por todos 
no salão social feirense 
um grande coquetel e a 
seguir um jantar oferecido 
em comemoração ao jubi-
leu de ouro de Zulmira e 
Fernando Alves que pude-
ram desfrutar deste incrí-
vel momento que poucos 
casais conseguem atingir. 
Parabéns ao distinto casal.

O feliz casal Fernando Alves e Zulmira no momento 
de carinho demonstração de um amor eterno

Imagem mar-
cante da Bodas 

de Ouro do 
casal Fernando 
Alves e Zulmira, 
filhos Fernando, 

esposa Flá-
via, Maria de 

Lourdes casada 
com Alexandre, 
Antônio Carlos, 

esposa Ludmila, 
Cristiane, esposo 
Luís Cláudio, Ne-
tos Ana Carolina, 
Daniele, Isabela, 
Pedro Henrique, 

Heitor e Letícia

O casal anfitrião Zulmira e Fernando Alves numa pose com um grupo 
de amigos na festa das Bodas de Ouro

Diante do bolo comemorativo de 50 anos desta linda união, o casal 
dourado Zulmira  e Fernando Alves 
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 Benvinda Maria

Na Quinta da Gaivosa, em San-
ta Marta de Penaguião, os Alves de 
Sousa apostaram num edifício de 
assinatura, funcional e amigo dos 
enoturistas.

Com a celebração dos 25 anos 
da marca Quinta da Gaivosa, os 
Alves de Sousa estão de portas 
abertas a quem quiser conhecer a 
sua «forma de trabalhar», percor-
rer o «património de vinhas velhas 
extraordinário» que têm em Santa 
Marta de Penaguião e, claro, apre-
ciar vistas de postal.

A proposta do arquiteto Antó-
nio Belém Lima para a nova ade-
ga, construída de raiz há três anos 
para ser funcional e integrar no dia
-a-dia da produção o enoturismo, 
resultou num edifício revestido de 
um negro misterioso – as paredes 
de tijolo preto são duplas e ventila-
das, de forma a que a temperatu-
ra no interior seja a ideal para os 
vinhos – e com interiores de um 
branco imaculado.

Domingos Alves de Sousa e o 

filho Tiago, responsável pela eno-
logia, ainda vão guiando algumas 
visitas, mas hoje é Catarina Ne-
ves de Sousa, a esposa de Tiago, 
quem recebe os turistas. «Tenta-
mos organizar uma visita bastante 
informativa, para que as pessoas 
percebam, de uma maneira natu-
ral, as várias fases da produção de 
vinho e a nossa maneira de traba-
lhar. Conseguem passar por todas 
as etapas de produção e tentamos 
dar-lhes uma explicação aprofun-
dada», explica o enólogo.

«Na adega antiga tínhamos 
uma garrafeira onde recebíamos 
pessoas, mas, quando chegava ao 
momento de visitar a produção, fu-
gíamos para a vinha. A adega não 
tinha essa vocação», continua Tia-
go Alves de Sousa. Atenta à cres-
cente procura da região, a família 
queria mais, mas foi adiando o 
projeto do enoturismo à procura de 
«algo autêntico».

A adega dos Alves de Sousa fi-
gura entre as obras selecionadas 

para a exposição Habitar Portugal 
2012-2014 e conhece já várias re-
ferências na imprensa internacio-
nal. E isso leva à Gaivosa um nicho 
dentro do enoturismo: «Arquitetos 
e estudantes de arquitetura, portu-
gueses e estrangeiros», conta Tia-
go. A maioria, contudo, «continua 
a chegar à adega pelo vinho», frisa 
o pai.

No solo que Hugh Johnson 
e Jancis Robinson destacam na 
obra de referência The World Atlas 
of Wine, nascem as referências 
Gaivosa, Primeiros Anos, Reserva 
Pessoal, Vinha de Lordelo e Vinha 
do Abandonado.

Propriedade e adega são visi-
táveis por marcação. O percurso 
de hora e meia passa pela vinha, 
onde Catarina fala do xisto, das vi-
nhas velhas, da exposição solar e 
de uma geografia única que dá um 
perfil fresco aos vinhos. Os preços 
são conforme a escolha dos vinhos 
para a prova você escolhe , 15 e 
35 euros .

Celorico da Beira, uma vila com história
Aninhada entre a encosta 

norte da Serra da Estrela e o rio 
Mondego, a vila de Celorico da 
Beira, no distrito da Guarda, es-
conde quase 4 mil anos de histó-
ria à espera de ser descoberta. 
Os primeiros sinais de ocupação 
humana datam do ano 500 a.C., 
mas há historiadores que defen-
dem que a região terá sido ocu-
pada mais de 1500 anos antes 
dessa data. Celorico da Beira não 
é a primeira localidade que nos 
vem à cabeça quando falamos da 
serra da Estrela, apesar da sua 
proximidade. Mas a sua discri-
ção em relação às vilas e cidades 
vizinhas não corresponde à sua 
verdadeira importância na região, 
quer hoje, quer no passado. Um 
pouco por toda a vila sobrevivem 
até hoje inúmeros testemunhos 
da passagem por estas terras 

economia da região, assumindo-
se como a ‘Capital do Queijo da 
Serra’. É deste concelho que sai 
grande parte da produção des-
ta iguaria e é nesta vila serrana 
que pode ser visitado o Solar do 
Queijo, no centro histórico, junto 
a outras atrações como a Igre-
ja de Santa Maria, a misteriosa 
Torre do Relógio ou o Museu do 
Agricultor e do Queijo, à entrada 
da localidade. A igreja da Mise-
ricórdia, onde está depositada 
uma das mais belas bandeiras 
de procissão do País, que esteve 
presente, em 1958, na Exposição 
Comemorativa do Nascimento 
da Rainha Dona Leonor e, claro, 
o castelo, são pontos de visita 
obrigatórios. E para quem gos-
ta de atividades ao ar livre pode 
sempre optar por um dos vários 
percursos pedestres marcados 

ao longo das encostas da serra 
ou das margens do Mondego. O 
castelo é imponente. O primei-
ro foral foi outorgado por Afon-
so Henriques e confirmado pelo 
neto, Afonso II, em 1217. A sua 
localização foi fundamental, não 
só durante a Reconquista mas, 
também, durante as guerras com 
Castela, em que resistiu a vários 
cercos e às invasões francesas, 
nas quais o castelo, construído 
entre os séculos XII e XIII, as-
sumiu função de quartel general 
dos aliados.

 O Mercado Municipal de Ce-
lorico da Beira é em fevereiro pal-
co da feira e da festa do queijo da 
serra da Estrela. O evento serve 
sobretudo para promover a ven-
da e o consumo do genuíno quei-
jo, sendo uma boa oportunidade 
de negócio para os produtores.

Para Matérias, Anúncios e Assinaturas - ligue: (5521) 999892629

de tribos bárbaras, de romanos e 
árabes,  que viram na localização 
de Celorico um importante ponto 
estratégico e militar, como troços 
de uma grande calçada romana 
ou uma inscrição dedicada a uma 

divindade pré-romana no interior 
do castelo, que se acredita ter 
sido construído sobre um cas-
tro milenar. Hoje, mais que uma 
referência na cartografia militar, 
Celorico da Beira é um farol da 

Start-ups portuguesas levantaram 1,4 milhões de 
euros em campanhas na Seedrs em 2017
Durante o ano de 2017, cinco start-ups portuguesas lança-
ram campanhas de financiamento na plataforma luso-britâni-
ca de equity crowdfunding Seedrs. “As start-ups portuguesas 
levantaram 1,4 milhões de euros junto de mais de 1.200 in-
vestidores nas campanhas realizadas em 2017, diz o comu-
nicado. Para a própria Seedrs, o ano passado teve um saldo 
muito positivo, com esta plataforma a ter “o melhor ano des-
de o seu lançamento”. Em 2017, foram gerados investimen-
tos acima de 140 milhões de euros através da Seedrs, o que 
permitiu o financiamento de 168 campanhas de 17 setores 
diferentes “por investidores de 58 países que fizeram mais de 
46.700 investimentos nos últimos doze meses”.
Smart pede ao Governo mais apoios para a 
compra de carro elétrico
A Smart pediu ao Governo para aumentar os incentivos para 
os portugueses comprarem carro elétrico. A marca considera 
que o atual incentivo anual de 2,25 milhões de euros, que per-
mite a compra de mil carros por ano, não é suficiente para o 
crescimento de vendas. “Era importante que o Governo não 
limitasse os incentivos à mobilidade elétrica. Seria desejável 
para o bem de todos nós que estes incentivos tivessem um 
apoio maior”, disse o responsável Bernardo Villa. Ainda não 
há dados definitivos mas as vendas dispararam em 2017, à 
semelhança do que aconteceu em 2016. Se as vendas conti-
nuarem a crescer desta forma o valor acaba no meio do ano. 
Portugal foi o país onde a marca atingiu a maior quota de mer-
cado percentual, batendo a  Itália como o país onde os carros 
do grupo Daimler mais pesam nas vendas no mercado.
TAP cresce mais de 21% em 2017 
A TAP transportou 14.274.000 passageiros, mais 2,55 mi-
lhões do que em 2016, anunciou a transportadora  em co-

municado, o crescimento foi de 21,7%. A taxa de ocupação 
aumentou m 4,3%, fixando-se nos 82,9%. A ponte aérea Lis-
boa-Porto foi onde a TAP transportou mais passageiros, um 
total de 726 mil, mais 8% que em 2016.  A aposta no mercado 
norte-americano, uma nova rota para Toronto, juntando-se às 
de Boston e Nova Iorque JFK, iniciadas no ano anterior teve 
um aumento de 54,5%, para um total de 729 mil. Ao Brasil, 
cresceram 14%, transportando 1,6 milhões de passageiros. O 
marco de mais de um milhão de passageiros foi pela primeira 
vez superado entre o continente e a Madeira e Açores, com um 
crescimento de 18,9%, atingindo 1,15 milhões de passageiros. 
Nas rotas africanas, a TAP também cresceu 29%, mas  foi nas 
rotas europeias onde mais subiu o número,  com mais 1,6 mi-
lhões que no ano anterior, chegando a 8,7 milhões, mais 22% 
do que em 2016.
Energia comanda queda na indústria
O volume de negócios da indústria cresceu 9,8% em novembro, 
apesar de ser um ritmo de crescimento alto,  nos últimos 12 me-
ses, em apenas 5 o crescimento foi superior,  observasse uma 
diminuição, em outubro, o volume de negócios cresceu mais de 
12%.A contribuir para esta queda esteve a energia, com o volu-
me de negócios gerado por este segmento a aumentar 1,4%, o 
que corresponde ao menor crescimento desde Julho.
Exportações voltam a crescer acima das 
importações
As exportações aumentaram 11,9% em novembro, registando 
um aumento mais forte do que as importações, que aumenta-
ram 10,4%. Quer as vendas quer as compras ao exterior re-
gistaram uma queda  no crescimento. Em outubro as exporta-
ções subiram 12,8%, após chegarem 5,7% em Setembro. Já as 
importações aumentaram 21,1%, acelerando face à subida de 
8,3% verificada no mês anterior. Apesar da inversão, a balan-
ça comercial em novembro situou-se 867 milhões de euros, o 

que representa um acréscimo de 17 milhões de euros face 
ao mês homólogo de 2016. O relatório do INE mostra que 
prossegue a dinâmica positiva nas exportações. O volume 
de mercadorias vendidas ao exterior em Novembro chegou 
a 5.217 milhões, o que representa o segundo melhor mês 
de sempre .
Portugal é o segundo país da UE com o 
desemprego a cair mais rápido
A descida da taxa de desemprego em Portugal foi a se-
gunda entre todos os países da União Europeia que veio 
para 8,2% em novembro. De acordo com o Eurostat, só na 
Grécia o desemprego está a descer de forma mais rápida, 
embora a comparação não seja para o mesmo espaço de 
tempo e os valores sejam muito mais elevados. A taxa de 
desemprego na Grécia desce de 23,2% em setembro de 
2016 para 20,5% em setembro do ano passado. Na Zona 
Euro a taxa de desemprego desceu para 8,7%, o que repre-
senta o seu nível mais baixo. Na UE caiu para 7,3%.
Carga nos portos atinge recorde de 88 milhões 
de toneladas
De janeiro a novembro do ano passado, foram movimenta-
das 88,8 milhões de toneladas de carga nos portos portu-
gueses, um crescimento de 3,9%, e o volume mais eleva-
do de sempre. Segundo a Autoridade da Mobilidade e dos 
Transportes, Lisboa foi o porto que mais contribuiu ,cres-
cendo 2,1 milhões de toneladas, ou 23,5% da carga trans-
portada. Leixões e Aveiro, com quotas de 20,2% e 5,4%, 
também contribuíram para a melhoria, com crescimento de 
7,7% e de 18,3%. O porto de Sines, apesar de manter a 
sua posição de líder com uma quota de 52,2% do volume 
de mercadorias movimentadas, registou entre janeiro e no-
vembro um recuo de 0,9% face ao volume de 2016, o cor-
respondente a menos 406,4 mil toneladas.
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O presidente da Câmara de Viseu, 
Almeida Henriques, promete con-
tinuar a reivindicar junto do Poder 
Central obras que considera funda-
mentais para o desenvolvimento do 
concelho como é o caso da ligação 
Viseu-Coimbra em autoestrada, a fer-
rovia, a requalificação da ligação de 

Viseu a Sátão e a criação do centro 
oncológico no Hospital de São Teotó-
nio. Na sua mensagem de ano novo, 
o autarca recordou ainda o final de 
ano “extremamente difícil”, devido 
aos incêndios florestais, “com muitas 
vítimas nos concelhos vizinhos”, e 
também devido à seca.

Promessa de mais qualidade 
de vida e mais emprego

viseu

s. pedro do sul

melgaço

viana do castelo

arcos de valdevez

A chuva forte levou ao 
cancelamento do cortejo 
dos Reis Magos, em Viana 
do Castelo, mas o presépio 
ao vivo na igreja de São 
Domingos vai realizar-se.

A representação figu-
rada, com a participação 
de utentes da Associa-
ção Portuguesa de Pais 
e Amigos do Cidadão 
Deficientes Mental (APP-
CDM), está marcada para 
as 21:30 horas naquele 
tempo do centro histórico 
da cidade.

No final, e com o apoio 

do Apostolado do Mar 
será retomada uma anti-
ga tradição da ribeira de 
Viana do Castelo, com a 
oferta de um vinho quente 
com mel e maças.

A iniciativa da União 
de Freguesias de Viana 
do Castelo e Meadela, 
da APPACDM e da Paró-
quia de Monserrate, tem o 
apoio da Câmara Munici-
pal, da Associação Eques-
tre Ribeira Lima da Casa 
de São José e Grupo de 
Bombos de Santa Marta 
de Portuzelo.

Mau tempo cancela cortejo dos Reis Magos pela cidade

A Câmara Municipal de 
S. Pedro do Sul efetuou no 
fim do ano de 2017, candi-
daturas ao Turismo de Por-
tugal, em parceria com três 
juntas de freguesia do con-
celho. São quatro os proje-
tos estruturantes que apos-
tam na dinamização turística 
de S. Pedro do Sul, nome-

Município candidata 
quatro projetos

adamente os Passadiços de 
Manhouce, em parceria com 
a junta de freguesia local, 
onde se pretende instalar 
uma infraestrutura de ma-
deira ao longo do Rio Teixei-
ra, aproveitando a paisagem 
natural e única desta zona, 
com cascatas de águas lím-
pidas e o verde da natureza.

Projeto Solidário inovador 
para os 30 municípios mais 

afetados pelos incêndios 
O Presidente da Câmara 

Municipal de Oeiras, Isaltino 
Morais, apresentou um Pro-
jeto Solidário inovador para 
os 30 municípios mais afe-
tados pelos incêndios em 
Portugal, no valor global de 
467,400€, que vai colmatar 
uma falha no País ao nível 
de ferramentas para gestão 
da informação geo-espacial 
e geográfica adequadas, fi-
áveis e atualizadas.

Este projeto será ope-
racionalizado através da 
Municípia, empresa de 
Cartografia e Sistemas de 
Informação, que tem ca-
pacidade para executar o 
projeto no espaço de três 
meses.

A Municípia vai fornecer 
a cobertura aerofotogramé-
trica ortorretificada (ortofo-
tomapas) aos Municípios 
cuja área ardida seja supe-
rior a 20% da sua área, o 
que permitirá elaborar car-
tografia topográfica, assim 
como proceder à demarca-
ção do cadastro das suas 
propriedades e elaborar 
cartografia temática que 
lhes permita um correto pla-
neamento da rearborização 
e ordenamento florestal. 
Será ainda disponibilizada 
uma plataforma informática 
para a consulta de informa-
ção e o procedimento de 
demarcações essenciais 
ao processo de gestão do 
território. Esta ferramenta 
estará acessível a todos os 
agentes de proteção civil e 
com responsabilidades na 
gestão do território, para 
que juntos consigam en-
contrar soluções adequa-
das para gerir o território de 
forma eficaz.

“Decidimos responder 

ao apelo do Presiden-
te da República feito no 
Congresso da Associação 
Nacional de Municípios 
Portugueses, no dia 9 de 
dezembro, à solidariedade 
e coesão dos municípios 
do litoral para com os muni-
cípios do interior. Uma vez 
que temos as ferramentas 
e conhecimento em Oei-
ras, para podermos avan-
çar com este projeto, não 
quisemos terminar o ano 
sem dar o nosso contributo 
a todos os municípios mais 
afetados” afirmou Isaltino 
Morais. E acrescenta, “es-
tamos a falar de um instru-
mento fundamental para 
um correto planeamento 
dos territórios afetados e 
que permite atuar no ime-
diato, com conhecimento 
total do terreno”.

 O projeto avança no 
início de 2018 e irá abran-
ger 30 concelhos que cor-
respondem a uma área 
total ardida de mais de 
290 mil hectares - Lousã, 
Mortágua, Gavião, Vagos, 
Tondela, Frixo de Espada 
à Cinta, Penacova, Ne-
las, Oleiros, Santa Comba 
Dão, Carregal do Sal, Cas-
telo de Paiva, Vila de Rei, 
Mangualde, Tábua, Sertã, 
Vila Nova de Poiares, Seia, 
Gouveia, Góis, Castanhei-
ra de Pêra, Marinha Gran-
de, Vouzela, Mira, Arganil, 
Pampilhosa da Serra, Fi-
gueiró dos Vinhos, Mação, 
Oliveira do Hospital e Pe-
drógão Grande.

Na conferência de im-
prensa esteve presente o 
Diretor Geral da Municípia, 
António Fernandes, que 
fez uma apresentação téc-
nica do projeto.

A Câmara de Arcos de 
Valdevez informou que o 
concelho reduziu, em 2017, 
a taxa de desemprego em 
40,46%, comparativamen-
te a 2016, adiantando que 
num ano, 367 pessoas dei-
xaram de estar inscritas no 
centro de emprego local.

Citando em comuni-
cado dados do Instituto 
de Emprego e Formação 
Profissional (IEFP), aque-
la autarquia do distrito de 

Viana do Castelo explicou 
que aquela redução foi re-
gistada entre outubro de 
2017, comparativamente 
com igual período do ano 
anterior.

Para a autarquia aquela 
“descida duplica a média 
da região do Minho”, adian-
tando que “a redução de 
2.560 desempregados, en-
tre outubro de 2016 e ou-
tubro de 2017, traduz uma 
diminuição de 28,27%”.

Apresenta maior redução
do desemprego no Alto Minho

Almoço de Natal dos
trabalhadores do Município

Tendo sido divulgado na 
comunicação social que a 
Câmara Municipal de Oei-
ras gastou “100 mil euros 
num só almoço para os 
funcionários”, cumpre-nos 
esclarecer o seguinte:

1.	 O Município de 
Oeiras tem uma força labo-
ral de perto de 3000 traba-
lhadores.

2.	 O montante divul-
gado, e constante no Portal 
Base, incluiu o almoço de 
Natal dos funcionários e, 
também, a realização de 
uma Festa de Natal para 
os filhos dos funcionários e 
respectiva família.

3.	 Os dois eventos 
foram realizados em datas 
diferentes.

4.	 A estrutura con-

“Queremos criar uma ver-
dadeira rede de percursos 
pedestres e cicláveis, estru-
turar este atrativo turístico 
que Melgaço oferece, requa-
lificando os sete percursos 
existentes, adicionando mais 
cinco”, afirmou o presidente 
da Câmara, Manoel Batis-
ta. A Câmara de Melgaço 
anunciou um investimento 
de meio milhão de euros na 
criação de uma rede muni-
cipal de trilhos pedestres e 
cicláveis num total de 12 per-
cursos, com uma extensão 
de 150 quilômetros.

Em comunicado, aquela 
autarquia do distrito de Viana 
do Castelo explicou que “os 
12 percursos vão estar inter-
ligados entre si e vão funcio-

Investe meio milhão de euros em rede de percursos pedestres e cicláveis

nar como uma rede viária pe-
donal e ciclável, ligando toda 
a paisagem natural e huma-
nizada do concelho”.

Designado Walking & Cy-
cling Melgaço, o projeto, can-
didatado ao programa Valori-

zar, prevê que “os percursos 
liguem a zona ribeirinha do 
concelho, junto ao rio Minho, 
passando pela pré-montanha 
ou meia encosta até às zonas 
mais altas de montanha no 
Parque Nacional da Peneda-

Gerês (PNPG)”. “O objetivo é 
permitir uma oferta transna-
cional e os intercâmbios nos 
fluxos de turistas”, especificou 
a Câmara de Melgaço, acres-
centando estar prevista a “li-
gação e enquadramento com 
os municípios vizinhos e arti-
culação e integração com a 
Grande Rota do PNPG e com 
a rede de percursos supra 
municipal da ADERE-Peneda 
Gerês”. O projeto “contempla 
ainda ligações à vizinha Ga-
liza, tanto na zona ribeirinha 
no vale do rio Minho e vale do 
rio Trancoso, mas também 
na zona de montanha, con-
cretamente em Castro Labo-
reiro na fronteira da Ameijo-
eira e no planalto de Castro 
Laboreiro”.

tratada para realização 
das duas festas (tendas e 
apoio logístico) serviu am-
bos os eventos.

5.	 Para terminar, 
queremos salientar que 
Oeiras tem por tradição 
respeitar a dignidade de to-
dos os que quotidianamen-
te trabalham em prol da 
comunidade. Sempre foi 
nossa política proporcionar 
um convívio anual para os 
nossos trabalhadores e um 
outro no qual juntamos as 
respectivas famílias. Tra-
ta-se de um momento de 
particular importância na 
relação entre colegas, fun-
damental na formação do 
espírito de corpo que sem-
pre marcou os servidores 
municipais.
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Aldeia recria ritual da “Chocalhada”
A aldeia de Cicouro, 

no concelho de Miranda 
do Douro, retoma a “Cho-
calhada”, ritual para “es-
pantar os maus espíritos” 
que esteve interrompido 
durante quase meio sécu-
lo e para cujas origens os 
investigadores procuram 
respostas. “O ritual man-
teve-se ininterruptamente 
até ao início dos anos 60 
do século passado. Con-
tudo, a guerra colonial e 
imigração levaram muitos 
jovens para fora e o ritual 
acaba por desaparecer. 
Desde então, ter-se-á rea-
lizado uma ou duas vezes, 
sem, contudo, sabermos 
precisar datas exatas”, re-
feriu Alcides Meirinhos, in-
vestigador da Associação 
de Língua e Cultura Miran-
desa (ACLM), que apoia a 
iniciativa.

Segundo a crença popu-
lar, esta tradição era uma 
forma de “espantar os maus 

Mirandela

A Câmara de Mirande-
la tem para 2018 o maior 
orçamento dos municí-
pios do distrito de Bra-
gança com 39 milhões de 
euros e as novidades da 
redução do IMI e devolu-
ção de parte do IRS aos 
contribuintes.

O documento já foi 
aprovado pela Assembleia 
Municipal e inclui dois dos 
compromissos da nova 
presidente, a socialista 
Júlia Rodrigues, que con-
quistou o bastião social-
democrata, em outubro de 

2017, e prometeu devolver 
impostos às famílias.

Em 2018, os proprie-
tários de imóveis do con-
celho vão pagar menos 
Imposto Municipal sobre 
Imóveis (IMI), com a re-
dução da taxa municipal 
de 0,4% para 0,375. A au-
tarquia vai ainda devolver 
aos contribuintes um por 
cento dos cinco por cen-
to de IRS (Imposto sobre 
o Rendimento Singular) a 
que tem direito.

Apesar das novas medi-
das, a autarca admitiu que 

Câmara reduz IMI e devolve
um por cento do IRS

O presidente da Câ-
mara de Terras de Bouro, 
Manuel Tibo, disse que o 
município vai implementar 
uma taxa turística, rever-
tendo às receitas “integral-
mente” para ações desti-
nadas a atrair mais turistas 
ao concelho.

“Não é taxar por taxar, 
é taxar para melhorar a 
imagem e a oferta turísti-
cas do concelho e, assim, 
atrair mais visitantes para 

Terras de Bouro. Quem 
cá vier, terá de notar, ano 
após ano, os efeitos da 
taxa”, referiu o autarca da-
quele município do distrito 
de Braga.

Em 2018, e de acor-
do com o Plano de Ativi-
dades do município, vai 
avançar a regulamenta-
ção da taxa turística, para 
decidir, nomeadamente, 
qual o valor a cobrar e 
sobre o que incidirá.

Vai criar taxa turística para
investir em mais e melhor turismo

espíritos”, para que não 
exercessem as suas influ-
ências nefastas sobre si e 
os seus rebanhos.

“É um ritual que faz 
parte das festividades de 
Santo António (…). O San-
to António de Cicouro, por 
se festejar no inverno, foi 
sempre o que teve mais 
devoção na aldeia. Era 
tido como santo protetor 
dos animais em tempos 
de maleitas ou doenças 
nos animais. Como não 
abundavam veterinários, 

as pessoas dedicavam os 
animais ao santo protetor”, 
explicou o investigador.

Para o investigador, nas-
cido na aldeia do Planalto 
Mirandês, muito se tem es-
peculado sobre a origem da 
Chocalhadas de Cicouro, 
mas sem uma conclusão 
“unânime”.

Tudo começa na noite 
do dia 05, à noite, no final da 
última novena, a mocidade, 
trajando capas de honras, 
capotes tradicionais e ou-
tros agasalhos, munidos de 

A chegada de 2018 
trouxe as mais variadas 
expectativas para a po-
pulação vila-realense, 
que espera ter um ano 
em grande, melhor que 
2017, cheio de saúde, 
paz, amor e muito tra-
balho.

À semelhança dos ou-
tros anos, o iniciar de um 
novo ano fica marcado 
com a subida dos preços 
em vários setores, como 
o pão, os combustíveis 
e os transportes, onde 
se registra um aumento 
mais significativo.

A subida do preço do 
pão pode aumentar cer-
ca de 20 por cento, mas 
as padarias que visita-
mos ainda não tinham 
feito qualquer atualiza-
ção de preços, mas é 
“expectável” que venha 
a sofrer alterações, vis-
to que houve vários au-
mentos em quase todos 
dos serviços.

O ano de 2018 come-
çou com um “aumento 
exorbitante” nos com-
bustíveis, cerca de seis 
centavos no dissel e 
nove na gasolina.

vila real
As expectativas
para o novo ano

chocalhos e outros objetos 
metálicos que imitem o som 
de sinos, davam volta à al-
deia, sempre acompanha-
dos de bombo e caixa. No 
final fazia-se a festa junto à 
grande fogueira de cepos 
que ardia no terreiro.

Apenas os rapazes que 
já tenham “pago a entrada”, 
ou seja, todos aqueles que 
tinham passado pelos ritu-
ais de iniciação são aceitos 
como “moços”.

“Aos mais novos e as 
meninas e mulheres é ve-
dada participação em todo 
o percurso, eventualmente 
na rua onde moravam ou 
apenas enquanto as mães 
os avistam”.

Trata-se de uma tradi-
ção do Solstício de Inverno, 
onde o sagrado e o profa-
no se confundem, e que as 
populações do Nordeste 
Transmontano “teimam” em 
preservar e manter a “pure-
za da tradição”.

 A partir de terça-feira, dia 
9, foi cortado o trânsito parte 
na estrada municipal 508, que 
liga as aldeias de Vilar de Per-
dizes a Meixide. A decisão irá 
estar em vigor nos próximos 
três meses. Para o presiden-
te da Câmara de Montalegre, 
Orlando Alves, a requalifica-
ção desta via exige esta to-
mada de posição. Entre os 
vários trabalhos agendados 
está o “rebentamento de ma-
ciços rochosos com explosi-
vos”.

O município de Montale-

gre, em comunicado, informa 
que o trânsito vai estar total-
mente cortado entre Vilar de 
Perdizes e Meixide, na estra-
da municipal 508, Montale-
gre-Chaves.

A pouca largura da estra-
da “não permite a realização 
das obras libertando uma das 
faixas, como seria desejado”. 
Nesse sentido, vinca o autar-
ca, “foi necessário tomar esta 
decisão sem colocar os uti-
lizadores em risco”. Os con-
dutores serão desviados para 
percursos alternativos. Orlan-

do Alves apela “à compreen-
são e ao esforço de todos”, 
especialmente dos residentes 
nas aldeias daquela zona que 
“terão que vir a Meixedo para 
seguirem por Cepeda, Pedrá-
rio até Meixide em direção a 
Chaves”. A circulação rodovi-
ária “é uma situação impos-
sível de conciliar com a rea-
lização dos trabalhos a que 
acresciam grandes riscos”. O 
presidente do município es-
pera que “este sacrifício se 
prolongue pelo menor perío-
do de tempo possível”.

Estrada “Vilar-Meixide” encerrada ao trânsito

se trata de um orçamento 
de continuidade até por-
que o grosso das verbas, 
concretamente 17 milhões 
de euros, destinam-se a 
investimentos negociados, 
pelo anterior executivo do 
PSD, no âmbito do Plano 
Estratégico de Desenvolvi-
mento Urbano (PEDU).

Entre estes investimen-
tos, alguns já em obra, está 
à reclamada intervenção no 
parque escolar que absor-
verá seis milhões de euros 
e contempla a reclamada 
reabilitação da degradada 
escola secundária.

Os valores contratuali-
zados no âmbito do PEDU 
contribuem também para 
o aumento de 31 para 39 
milhões de euros do or-
çamento municipal deste 
concelho com menos de 
24 mil habitantes.

O orçamento contempla 
ainda, segundo a autar-
ca, as verbas destinadas 

ao descongelamento de 
carreiras dos funcionários 
municipais.

O plano e orçamento 
foram aprovados na últi-
ma Assembleia Municipal 
de 2017, com 30 votos a 
favor, um contra e 28 abs-
tenções.

O representante do 
PSD, Paulo Pinto, justifi-
cou a abstenção do par-
tido por se tratar de “um 
orçamento de continuida-
de das obras planeadas 
pelo executivo de António 
Branco”, o anterior autarca 
socialdemocrata.

O CDS-PP decidiu “dar 
o benefício da dúvida” à 
presidente eleita há dois 
meses, como referiu Vir-
gílio Tavares, e o eleito da 
CDU, Humberto Fernan-
des votou contra por en-
tender que o executivo so-
cialista “podia ter ido mais 
longe nas reduções de IMI 
e de IRS”.
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Mais de 12 mil funcionários
aposentaram em 2017

Rio de Janeiro, 11 a 17 de Janeiro de 2018

Taxa de desemprego mais 
baixo desde 2004

A taxa de desempre-
go em Portugal segue 
a tendência de queda 
em novembro, recuando 
para 8,2%, segundo a 
estimativa provisória do 
Instituto Nacional de Es-
tatística.

Este valor compara 
com uma taxa de 8,4% 
em outubro, que, por sua 
vez, foi revista em baixa.

Mais ainda, para en-
contrar um valor mais 
baixo para o desempre-
go em Portugal é preci-
so recuar a novembro 
de 2004, quando estava 
nos 8,1%. 

Em novembro de 
2017, segundo os dados 
provisórios do INE, es-
tavam desempregadas 
em Portugal 424,2 mil 

“Adesão massiva” a bilhetes baratos 
deixa site da CP fora da linha

Os utilizadores do site 
da CP estão com proble-
mas em comprar bilhetes. 
Devido à promoção inicia-
da na sexta-feira, o siste-
ma recebeu mais visitas 
do que esperado.

Desde as 9 horas que 
quem quer comprar bilhe-
tes no site da CP- Com-
boios de Portugal está 
a sentir dificuldades em 
aceder à plataforma ele-
trônica da empresa ferro-
viária. “A adesão massi-
va de utilizadores trouxe 
problemas para o site”, 
confirmou Ana Portela, do 

gabinete de comunicação 
da CP.

Entre 5 e 15 de janeiro 
de 2018, a CP disponibi-

liza uma tarifa promocio-
nal com descontos que 
podem atingir 80%, em 
viagens de Longo Curso. 

Neste período, viagens 
entre Lisboa e Porto, por 
exemplo, podem ser ad-
quiridas a partir de 5 eu-
ros nos trens Intercida-
des e 6,5 euros em Alfa 
Pendular.

O número de lugares 
disponíveis com esta re-
dução é limitado, o que 
motivou uma procura fora 
do normal. “Desenvolve-
mos vários testes bem 
sucedidos antes de lançar 
a campanha. O que acon-
teceu hoje é totalmente 
inesperado”, explica a 
porta-voz.

O investimento em 
imobiliário comercial em 
Portugal terá ascendido 
a 1.900 milhões de euros 
em 2017, cerca de 50% 
mais do que o valor regis-
tado no ano transato. Esta 
é a estimativa da consul-
tora JLL Portugal, que 
constata que nos merca-
dos de habitação, escri-
tórios  e hotelaria, 2017 
foi um ano de forte cres-
cimento nas transações e 
de um “aumento eviden-
te dos preços e rendas”.                                                                                                                          
“2017 foi um ano espe-
tacular para o mercado 
imobiliário em Portugal. 
Já não estamos a falar 
de um percurso de re-
cuperação, mas sim de 

estrangeiros protagoni-
zam as vendas em par-
tes iguais (50% cada).”                                                                                                                                  
A JLL Portugal diz que é 
“óbvia a diversificação da 
origem dos compradores, 
com cerca de 50 naciona-
lidades a adquirirem ca-
sas em Lisboa em 2017”.

pessoas, tendo diminuí-
do 2,5%  em relação ao 
mês anterior e recuado 
21,2%  em relação a no-
vembro de 2016.

Quanto à popula-
ção empregada, atin-
giu 4,7451 milhões de 
pessoas em novembro, 
segundo a estimativa 
provisória do INE, tendo 
aumentado 0,3% face 
ao mês anterior e o in-
cremento a chegar aos 
3,5% face a novembro 
de 2016.

Quanto à taxa de de-
semprego dos jovens 
(dos 15 aos 24 ), desceu 
para 23,7% em novem-
bro, o que compara com 
24,6% em outubro e 
com 27% em novembro 
de 2016.

expansão”, afirma Pedro 
Lancastre, diretor da JLL.

Além do crescimento 
no setor empresarial, a 
consultora assinala que 
o mercado residencial 
segue com uma média 
de crescimento em torno 
dos 20% em número de 
alojamentos vendidos,  
quer para o total de Por-
tugal quer para Lisboa, 
onde se regista um au-
mento médio de preços 
na ordem dos 11%.

O segmento premium 
é um dos mais dinâmicos 
e apresenta valorizações 
dos preços de 10% a 20% 
nas principais zonas de 
Lisboa, com algumas zo-
nas a apresentarem su-

bidas superiores 30%. 
Com um valor médio de 
venda na ordem dos 630 
mil euros para este tipo 
de produto, a amostra 
de transações residen-
ciais concluídas pela 
JLL em 2017 demons-
tra que portugueses e 

Mais de 12 mil fun-
cionários públicos apo-
sentaram em 2017. Este 
número representa uma 
subida de 40% face às 
8.727 aposentadorias 
registradas em 2016.                                                                                                           
De acordo com os dados 
da execução orçamental 
referente a novembro de 
2017, a grande concen-
tração de novos reforma-
dos ocorreu em junho, 
julho, agosto, outubro e 
novembro. Só nesses 
cinco meses, 5.882 fun-
cionários públicos passa-
ram à reforma, ou seja, 
quase metade do total.                                                                                                                                           
        De acordo com o Cor-
reio da Manhã, a análise 

das listas mensais da Cai-
xa Geral de Aposentado-
rias, indica que há 180 no-
vos reformados da Função 
Pública com pensões de 
valor superior a 4 mil eu-
ros por mês. Justiça, saú-
de e ensino superior, por 
exemplo, são setores com 
pensões dessa ordem de 
grandeza.

Para o líder da Federa-
ção dos Sindicatos da Ad-
ministração Pública, esta 
corrida à reforma pode ser 
explicada com “a elimina-
ção dos cortes nos salá-
rios, que permitiu obter 
pensões mais elevadas, e 
a desilusão com a carreira 
nos serviços públicos”.

Passam diariamente 
pela Avenida da Liberda-
de, em Lisboa, quase 39 
mil pessoas, o que dá uma 
média de 4328 visitantes 
por hora. Estes valores co-
locam-na acima de artérias 
normalmente consideradas 
as mais movimentadas do 
país, como a Rua de San-
ta Catarina, no Porto ou a 
Rua Augusta, na capital. 
Já na Avenida dos Aliados, 
também no Porto, passam 
28681 visitantes por dia, 
o que representa cerca de 
3187 por hora. Estas são 
algumas das conclusões 
de um levantamento feito 
pela empresa Controlplan 
em parceria com a promo-
tora imobiliária Avenue .

Segundo o estudo, os 
visitantes da Avenida da 
Liberdade, caracterizam-

Avenida da Liberdade é a via mais movimentada 
do país com 4300 visitantes por hora

se pelo equilíbrio de gê-
nero, 49,6% de mulheres 
e 50,4% de homens, que 
circulam de forma equili-
brada por ambos os lados 
da avenida. Mas durante 
a semana verifica-se uma 
presença ligeiramente su-
perior de indivíduos so-
zinhos, 52%, sendo que 
ao fim de semana a ten-
dência inverte-se: 65% de 

indivíduos circulam acom-
panhados. “Em média, 
as pessoas que não pas-
seiam sozinhas, circulam 
em grupos de 2/3 pessoas. 
Durante a semana, 62% 
das pessoas que circulam 
acompanhadas são po-
tenciais casais, sendo que 
este número dispara para 
73% ao fim de semana”.

Na Avenida dos Aliados, 

71% das pessoas que cir-
culam nesta via pertencem 
a grupos/famílias durante 
o fim de semana, mas du-
rante a semana a percen-
tagem baixa para 52%. No 
entanto, como esta ave-
nida está atualmente em 
fase de consolidação co-
mercial e de reabilitação de 
imóveis para fins de habi-
tação, turismo e comércio 
é natural que a frequência 
em termos de visitantes ve-
nha a aumentar ainda mais 
após terminada esta fase.  
Em relação à distribuição 
de género, verifica-se um 
equilíbrio: 51% feminino vs 
49% masculino. Já o lado 
direito desta avenida tem 
um fluxo superior, 55%, 
sobretudo por estar mais 
desenvolvido do ponto de 
vista comercial.

Imobiliário em Portugal teve “ano espetacular”, 
e “é sustentável”, diz consultora
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“Como imaginam, não co-
mento o que se passa nos 
trabalhos parlamentares, 
mas penso que o parlamento 
percebeu tudo o que eu que-
ria transmitir na minha men-
sagem. Isso, naturalmente, 
deixa-me feliz”, declarou 
Marcelo Rebelo de Sousa  
após ter ouvido cantar as ja-
neiras, em Dia de Reis.

O chefe de Estado apro-
veitou, no entanto, para re-
petir os pontos principais da 
sua mensagem. Segundo 
Marcelo Rebelo de Sousa, 
a Assembleia compreen-
deu que, no seu entender, 
“era fundamental refor-
çar o controle do Tribunal 
Constitucional” e, por outro 
lado, que “não considerava 
que houvesse violação da 
Constituição”.

“Percebeu que eu não 
entendia que a minha opi-
nião pessoal devesse pre-
valecer sobre a posição do 
parlamento, não fazia sen-

Marcelo feliz porque todos
perceberam a decisão

tido. E percebeu também 
aquilo que eu considerava 
importante, que alguns pon-
tos da matéria era importan-
te haver uma palavra escri-
ta ou uma palavra dita que 
os portugueses pudessem 
entender como explicação 

do que se tinha passado”, 
completou.

O diploma vetado pelo 
Presidente da República ti-
nha sido aprovado no par-
lamento por PSD, PS, BE, 
PCP e PEV no dia 21 de 
dezembro, com votos contra 

de CDS-PP e PAN. O chefe 
de Estado anunciou o seu 
veto , invocando a “ausência 
de fundamentação publica-
mente escrutinável quanto 
à mudança introduzida no 
modo de financiamento dos 
partidos políticos”.

O candidato à liderança 
do PSD Pedro Santana Lo-
pes reafirmou  que se ga-
nhar as eleições do próximo 
dia 13 para a liderança do 
partido “não fará acordos de 
Governo com o PS”.

“Eu quero que saibam 
que no sábado, dia 13 de ja-
neiro, quando formos votar 
todos temos de estar bem 
cientes desta diferença. Se 
estiveram de acordo comigo 
tem uma razão adicional: eu 
não farei acordos de Gover-
no com o Partido Socialista. 
Nem antes nem depois das 
eleições”, afirmou durante 
um jantar que reuniu mais de 
400 militantes.

Santana Lopes disse que 
não se trata de uma “embir-
ração pessoal” com o PS 
mas por considerar tratar-se 
de um “erro”.

O deputado socialista 
João Soares defendeu,  que 
o seu pai, Mário Soares, 
“mereceu o lugar que tem 
na história” de Portugal, no 
tributo que assinalou um ano 
da morte do antigo Presiden-
te da República.

“O meu pai teve uma vida 
com momentos muito duros, 
viveu-a sempre com alegria 
e gosto, mesmo nas dificul-
dades. Mereceu - eu sei que 
sou suspeito em dizer isto - 
com a sua coragem, visão, 
cultura, serenidade, o seu 
amor a Portugal e aos por-
tugueses o lugar que tem 
na história da nossa pátria”, 
João Soares destacou que 
o seu pai “mereceu ter sido 
o primeiro a exercer as fun-
ções de primeiro-ministro sa-
ído de eleições livres no Por-
tugal de Abril”, aproveitando 
para saudar os Capitães de 
Abril que  estiveram presen-
tes na homenagem, “na pes-
soa do querido amigo Vasco 
Lourenço”.

Mário Soares também 
“mereceu ter sido o primeiro 
civil eleito como Presidente”, 
em 1986, afirmando acredi-
tar que “até o seu principal 
e estimável adversário nes-
sas emocionantes eleições 
o reconhecia já então”, refe-
rindo-se a Diogo Freitas do 
Amaral.

Acrescentou, Soares 
“mereceu ter tido o primeiro 
funeral de Estado do Portu-
gal democrático”, assinalado 
com “uma exposição e ho-
menagens”, que agradeceu.

Além dos seus filhos, Isabel 
e João Soares, estiveram pre-
sentes o Presidente  Marcelo 
Rebelo de Sousa, o presidente 
da Assembleia , Eduardo Ferro 
Rodrigues, e o primeiro-minis-
tro, António Costa.

A seguir foi inaugurada na 
galeria de exposições tempo-
rárias da capela do cemitério 
a exposição “A cerimónia do 
Adeus, o funeral de Estado 
de Mário Soares visto pelos 
fotógrafos”.

João Soares : “ Mário Soares
mereceu o lugar que tem na história”

Santana : “Se for eleito não faço
acordos de Governo com o PS”

A coordenadora do Bloco 
de Esquerda defende que a 
mesma maioria que “foi capaz 
de parar o empobrecimento 
do país” não terá feito o seu 
trabalho se não for capaz de 
recuperar o acesso à saúde.

“Há uma maioria que foi 
capaz de parar o empobreci-
mento do país e recuperar os 
rendimentos do trabalho. Mas 
não terá feito o seu trabalho 
se não for capaz de recupe-
rar os serviços públicos e de 
recuperar  o acesso à saúde”, 
disse Catarina Martins, uma 
nova Lei de Bases da Saúde 
para defender a Democracia”, 
do principal impulsionador do 
SNS,  António Arnaut, e do 
antigo coordenador do Bloco 
de Esquerda e médico João 
Semedo.

Para Catarina Martins, a 
proposta de uma nova Lei de 
Bases da Saúde por parte de 
António Arnaut e João Seme-
do “é um momento importante 
para o país e que pode permi-
tir conquistas muito significa-
tivas num Serviço Nacional 

de Saúde de que todo o país 
precisa e que está a atraves-
sar uma enorme crise”.

Apesar de considerar que 
uma nova lei de bases não 
basta “para libertar o SNS 
das suas indisfarçáveis difi-
culdades”, João Semedo dis-
se  que “nada se conseguirá 
mudar sem mudar a lei de 
bases”. A razão, explicou, “é 
muito simples”: “É que esta lei 
de bases foi criada para dar 
cabo do SNS e dar cabo do 
SNS através de uma estraté-
gia tão perversa como muitís-
simo eficaz”.

O ministro da Saúde tam-
bém marcou presença no 
evento onde afirmou que 
“está no momento” de conce-
ber uma nova Lei de Bases 
da Saúde e que estão criadas 
as condições para seguir com 
o processo. “Não só da par-
te do Governo, mas também 
seguramente dos partidos da 
Assembleia , estão criadas 
as condições para se abrir o 
debate”, afirmou Adalberto 
Campos Fernandes .

“Se os dois partidos prin-
cipais vão para o Governo 
quem é que fica de fora? Os 
extremos do sistema. Vejam 
na  Alemanha, agora”, a “es-
colha” caberá aos militantes 
do partido.

 “O que querem no próxi-
mo dia 13? Querem que re-
gressem à direção do partido 
ou venham para a direção do 
partido aqueles que durante 
estes anos do Governo de 
Pedro Passos Coelho, cons-
tantemente, o criticaram, que 
andaram de braço dado com 
os nossos adversários?”. 

Santana Lopes disse que 
essa é “uma opção errada” e 
que foi uma das razões que o 
levou a candidatar-se à lide-
rança do partido.

“Eu disse que se Pedro 
Passos Coelho fosse candi-
dato à liderança eu não es-

taria aqui neste momento. 
Gostem ou não gostem, ele 
ganhou as eleições legisla-
tivas de 2015 quando muita 
gente não estava à espera 
e muitos fizeram muita coi-
sa para que isso não fosse 
possível. E se ganhou as 
eleições legislativas de 2015 
tinha direito a concorrer às 
eleições de 2019. Entendeu 
não o fazer. Por isso também 
aqui estou. Aqui estou sendo 
eu. Não estou em nome de 
ninguém, não estou aqui a 
representar ninguém”.

Santana Lopes adiantou 
ter um “programa” com apos-
tas “no crescimento econô-
mico, na coesão territorial, 
na reformulação das políti-
cas sociais”.

Santana Lopes respon-
deu aos apelos de Rui Rio 
para haver elevação no de-

bate entre os dois candida-
tos à liderança do PSD, afir-
mando que “bem prega Frei 
Tomás, faz o que ele diz, não 
faças o que ele faz” e que 
compreende “o desespero 
de quem sente o terreno a 
fugir-lhe debaixo dos pés”.

O PSD escolherá o seu 
próximo presidente no dia 13 
de janeiro em eleições diretas.

O advogado e antigo mi-
nistro José Luís Arnaut vai 
ser o novo presidente do 
Conselho de Administra-
ção da ANA - Aeroportos de 
Portugal, substituindo Jorge 
Ponce de Leão.

“Confirmo a escolha da 
assembleia-geral do dr. José 
Luís Arnaut para presidente 
do Conselho de Administra-
ção da ANA”, disse fonte ofi-

cial da empresa .
José Luís Arnaut explicou 

que sempre esteve muito li-
gado ao grupo francês que 
detém a ANA.

O também até agora pre-
sidente da assembleia-geral 
da empresa acrescentou: 
“Estou lá dentro. É uma tran-
sição natural”.

José Luís Arnaut, que 
é desde 2014 membro do 

Conselho Consultivo Inter-
nacional do Goldman Sachs, 
disse ao Jornal de Negócios 
que a nomeação “não altera 
em nada” a relação com esta 
entidade, nem como o escri-
tório de advogados no qual 
trabalha.

Já Jorge Ponce de Leão 
afirmou ao jornal que esta é 
uma “sucessão natural”.”É 
uma pessoa que conhece 

bem a empresa e que tem 
uma relação de muitos anos 
com o acionista”.

Jorge Ponce de Leão dei-
xa as funções de presidente 
do Conselho de Administra-
ção da ANA, que exercia des-
de agosto de 2012, empresa 
na qual foi igualmente presi-
dente executivo, cargo em 
que foi substituído no final de 
março por Carlos Lacerda.

José Luís Arnaut é o novo presidente
do Conselho de Administração da ANA

Maioria não terá feito o seu trabalho 
se não recuperar o acesso à saúde
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Nem o mau tem-
po do domingo, atra-
palhou a alegria e 
felicidade da família 
portuense que esteve 
reunida para come-
morar o aniversário 

D. Berta Branco, 80 anos de uma Mulher Ilustre

Belo mo-
mento no 
domingo 
na Casa do 
Porto a ani-
versariante 
D. Berta 
Branco, 
recebendo 
flores das 
mãos .........
...................
.... tendo ao 
seu lado o 
esposo Ma-
nuel Branco 
e o casal 

Prestigiando, 
aniversarian-
te do dia D. 
Benta Branco, 
esposo Presi-
dente Manuel 
Branco, o 
Casal  comen-
dador Henri-
que Loureiro, 
esposa d.Ro-
sa Loureiro, 
Maria Alcina e 
Emília Car-
neiro

da primeira dama da 
Casa do Porto. 

Com a força de 
sempre estava neste 
domingo na Casa do 
Porto a nossa queri-
da D. Berta Branco 

ao lado do seu espo-
so Presidente Manuel 
Branco, recebendo os 
amigos e parentes, 
e foram muitos, os 
que moram perto, há 
aqueles que só man-

daram lembranças, 
por morarem longe, 
mas muitos estiveram 
por lá, como se pode 
ver nas fotos. 

Do Rio estavam por 
lá o amigo Henrique 

Outro belo 
registro 
deste dia 
festivo co-
memorativo 
aos 80 anos 
da 1ª Dama 
D. Berta 
Branco, 
ao lado 
do esposo 
Manuel 
Branco e 
do radialista 
Maneco e o 
casal .........
...................
...................

Comen-
dador 
Henrique 
Loureiro 
ao lado 
do grande 
amigo 
Manuel 
Branco 
uma 
amizade 
de longas 
datas

Momento de 
muita emoção 
do Presidente 
Manuel Bran-
co ao lado da 

sua amada 
esposa D. 

Berta Branco 
agradecendo 

a presença-
dos familiares, 
amigos nesta 

data festiva

A fadista 
Maria 
Alcina 

quando 
cantava 
uma lin-
da can-
ção em 
home-
nagem 

a sua 
amiga 

D. Berta 
Branco 

aniversa-
riante do 

Dia

Uma tarde especial para D. Berta Branco que ao lado do esposo Manuel Branco foi envolvida pelo cari-
nho do casal D. Florbela, Comendador Afonso, Filhos Sérgio, Roberto ,esposa Jô, Idália, .................... , 

Num registro fotográfico para o Jornal Portugal em Foco: Felipe Mendes, Presidente, Manuel 
Branco, D. Berta Branco, comendador Henrique Loureiro e esposa Rosa Loureiro

Muita emoção 
na canja que 
amiga fadista 
Maria Alcina 
deu para os 

amigos Hen-
rique Loureiro 

e o casal 
Presidente 

Manuel Bran-
ca e esposa a 
aniversarian-

te D. Berta 
Branco

Loureiro com a espo-
sa D. Rosa Loureiro, o 
Comendador Afonso 
Bernardes e sua espo-
sa Florbela, o Maneca 
com a Idália, o Felipe 
também foi lá dar o seu 

abraço, e a fadista Ma-
ria Alcina que brindou a 
aniversariante com uma 
bela canja com lindas 
canções, “Nem as Pa-
redes Confesso, Meu 
Porto, e Grilinho”, como 
sempre emocionando a 
todos uma tarde perfeita 
onde todos os presentes 
envolveram  o casal an-
fitrião com muito carinho 
e amor, dois grandes 
baluarte que dedicam-
se em divulgar as tradi-
ções portuenses no Rio 
de Janeiro enfim eram 
muitos para comemorar 
uma festa tão bonita . 
Os parabéns do Jornal 
Portugal em foco que 
registra nesta página al-
guns momentos maravi-
lhosos deste dia festivo 
da família Branco.
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NÃO PERCA! A PARTIR DE 26/01 JANTAR DANÇANTE PREÇO 
ÚNICO!

E BENITO DI PAULA 15/04 E 1 TONELADA DE BACALHAU 

Confraternização De Natal do SAMPAPÃO
O SAMPAPÃO e suas entidades 
correlatas o SINDIPAN, AIPAN, 
FUNDIPAN e a escola IDPC, esti-
veram em festa no ultimo dia 15 de 
dezembro de 2.017. Estiveram reu-
nidos diretores e funcionários para 

uma belíssima confraternização 
natalina. O presidente Sr. Antero 
Pereira agradeceu a presença de 
todos, e iniciou uma serie de sor-
teios de varias prendas, entre todos 
os presentes. Já a diretoria, recebeu 

um brinde muito especial. Foi servi-
do aos presentes, um concorrido 
jantar, com menu típico de um bom 
natal português, bem como as so-
bremesas, tudo preparado e servido 
pelo Buffet O Marques.

Uma visão dos muitos presentes.

O Presidente do SAMPAPÃO Sr. Antero Pereira, fazen-
do uma breve retrospectiva de 2.017 e desejando votos 
de boas festas a todos. Sr. Antero Pereira e alguns dos diretores presentes.

Belíssima foi a festa que a Comuni-
dade Gebelinse de São Paulo rea-
lizou no ultimo dia 10 de dezembro 
de 2.017, quando comemorou seus 
25 anos de fundação. Os presen-
tes que lotaram a entidade, pude-
ram saborear o sempre saboroso 
coquetel de entrada, para na con-
tinuidade saborear o tradicional 
bacalhau a São Martinho e ainda 
filet mignon a Gebelim além de vá-
rios acompanhamentos e saladas. 
A entidade foi fundada por oriun-
dos da Aldeia de Gebelim, com o 
intuito de colaborar com os feste-
jos de São Bernardino de Sena e 
sua capela em Portugal, e desde 

a sua fundação tem sido um tra-
balho incansável na preservação 
dos usos e costumes dessa be-
líssima e aprazível aldeia.  Dentre 
os muitos presentes destacamos a 
presença de vários fundadores da 
entidade, entre estes o Sr. Antero 
Pereira Presidente do Sampapão 
que conduziu esta festa, o Sr. Ta-
deu do Espírito Santo Carrazêdo, e 
o Prefeito de Mairiporã Dr. Antonio 
Aiacyda. A Presidente da entidade 
Sra. Sonia Dias em companhia do 
Sr. Antero Pereira, agradeceram 
a presença de todos, falaram dos 
fundadores da entidade, os quais 
foram chamados à frente, recorda-

ram os já falecidos, e mostraram 
sua solidariedade às vitimas dos 
incêndios em Portugal com um 
“Pai Nosso”. Também enalteceram 
os jovens que já comandam a en-
tidade e não mais os veteranos, é 
que estão a frente e entoaram can-
tigas da região de Gebelim. A ani-
mação desta tarde, esteve a cargo 
da tocata do Grupo Folclórico dos 
Veteranos de São Paulo do Rotary 
Penha, que na continuidade se 
exibiu, sendo apresentados pelo 
amigo Albino Vieira. Confira mais 
detalhes no site www.portugalem-
foco.com.br  ou pelo facebook/
Portugal em foco  

Grupo dos Veteranos Na Festa dos 25 anos
Da Comunidade Gebelinense

No instante do “Parabéns” vemos diretores e fundadores da entidade.

Aqui na equipe da cozinha vemos diretores, colaborado-
res e fundadores da entidade.

Sr. Manuel L. Mendes Presidente do Clube Luzitano, a 
presidente Sra. Sonia Dias, a Norma Fabiano assessora 
do Vereador Toninho Paiva, Sr. José Manuel Bettencourt 
Presidente da Casa Ilha da Madeira, o fundador Sr. Antero 
Pereira, o neto Miguel, o Presidente do Arouca Sr. José 
Pinho e o fundador Sr. Tadeu do Espírito Santo Carrazêdo.

O convidado do dia Grupo Folclórico dos Veteranos de 
São Paulo do Rotary Penha.

No coquetel vemos o Sr. Moises, a Sra. Cândida, a Sra. Toninha, 
a Sra. Maria, a Sra. Luiza, a Sra. Margarida e o Sr. Guilherme.

Mensagem de Fim de Ano do Presidente do Conselho da Comunidade
Caríssimos Dirigentes das nossas Associações 
Luso-Brasileiras, Comunidade Luso-Brasileira de 
São Paulo em geral, Prezados amigos, Todos sa-
bemos o que significa para o coração português 
esta época de Natal e Ano Novo, em que os valo-
res da nossa tradição cultural estão presentes, e 
se revivem costumes e ritos, não só os religiosos, 
mas também sociais, em que se traduzem a nossa 
solidariedade com todos os membros das diver-
sas comunidades de que fazemos parte e o desejo 
de reforçar cada vez mais essa solidariedade. Se 
esta quadra festiva tem tanto significado para o 
coração dos portugueses e luso-brasileiros, ela 
não deixa igualmente de ser um tempo de refle-
xão, de balanço, de renovação de propósitos de 
ação. Assim, fazemos a retrospectiva do período 
findo, mas já com os olhos postos no futuro, na 
busca de dias melhores e com a esperança viva 
de mais sonhos a realizar, no cumprimento do des-
tino das nossas Comunidades Portuguesas espa-
lhadas pelo mundo, detentoras de uma dimensão 
que extravasa os limites territoriais do nosso país. 
Esta dimensão especial da nossa gente nunca foi 
uma concepção literária, mas realidade autêntica 
a sustentar uma imagem forte de alargamento das 
nossas fronteiras, através da presença grandiosa 
e realizadora dos nossos compatriotas, que em 
terras distantes nunca pouparam esforços para 
vencer. E que mesmo ausentes da terra onde 
nasceram continuam a dar provas, pelo trabalho 

e pela grandeza da alma, de que não romperam 
com as raízes e têm muito orgulho da sua na-
cionalidade. É com estas breves considerações 
que queremos saudar, muito especialmente, os 
dirigentes das nossas valorosas associações, os 
integrantes dos Grupos Folclóricos, os notáveis 
fadistas, músicos e artistas em geral, que realizam 
um extraordinário papel na divulgação das nossas 
melhores tradições, e os empresários portugue-
ses que, todos juntos, simbolizam vivamente a 
vocação de servir dos nossos compatriotas. Sau-
damos, ao mesmo tempo, toda a coletividade em 
geral, desejando muita prosperidade, saúde e fe-
licidades no ano que se aproxima, esperando que 
toda essa mobilização luso-brasileira se intensifi-
que, e os laços que unem todos os portugueses e 
todas as Comunidades Portuguesas, sejam cada 
vez mais fortes e conscientes, para que Portugal 
seja verdadeiramente a Nação de Comunidades 
que todos queremos que seja. Saudar, ainda, o 
Cônsul Geral, Dr. Paulo Lourenço Lopes, que vem 
realizando um admirável e determinado trabalho, 
em perfeita sintonia com a ação da nossa institui-
ção, com óbvios e largos benefícios para a Comu-
nidade. A ele o nosso abraço e reconhecimento! 
Fica aqui um abraço sincero de agradecimento 
a todos pelo apoio ao trabalho do Conselho da 
Comunidade, esperando poder, em 2.018, con-
tinuar contando com a confiança e amizade dos 
membros desta laboriosa e pujante coletividade. 

Uma palavra especial aos meus vice-presidentes 
e demais diretores pelo trabalho e cumplicidade 
no cumprimento da nossa missão. De maneira 
particular, gostaria também de expressar um sen-
tido e emocionado MUITO OBRIGADO por todo o 
carinho e consideração que tenho recebido nestes 
dez anos em que estive a frente dessa Diretoria, 
constituída de gente abnegada e verdadeiramen-
te patriótica. Bem hajam! Feliz Natal! Que o Ano 
Novo chegue repleto de saúde, união e muitas 
realizações. Um forte abraço!
Antonio de Almeida e Silva
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Seis séculos da Escola de Sagres 
O Império Romano nasceu dos 

escombros da notável Repú-
blica de Roma, no ano 27 antes de 
Jesus Cristo, proclamado por Ota-
vio Augusto, filho adotivo de César. 
Sobreviveu por mais cinco séculos 
com o predomínio absoluto sobre as 
duas margens do Mare Nostrum, o 
mítico Mediterrâneo, berço, sobretu-
do, da Europa, ponto de referência 
da civilização que construiu as Amé-
ricas, colonizou todas as Áfricas e a 
imensa Ásia, descobrindo, inclusi-
ve, o quinto continente, a Oceania, 
onde os inglesehs edificaram duas 
jovens nações, a Austrália e a Nova 
Zelândia. A República e o Império 
Romano, juntos, duraram um to-
tal de mil anos. Nunca houve nada 
igual na História. Mas o conceito de 
universalidade não é um legado dos 
regimes imperiais da Città Eterna. 
E nem da sábia Grécia de Alexandre 
O Grande da Macedônia, que, an-
tes do Império de Roma, estendeu 
os domínios até a Pérsia - atual Irã. 
A noção de universalidade acima 
dos Estados só surgiria com a Igre-
ja – denominada pelos apóstolos de 
Católica, isto é, universal, expres-
são grega que quer dizer também 
global. Os cristãos foram pioneiros 
ao propagar uma única fé em todo 
o planeta. Custou-lhes muito caro 
a evangelização dos continentes 
e a conversão do próprio Império 
Romano, ocorrida em 380, por de-
terminação do Imperador Teodósio 
I, natural da região de Segóvia, na 
espanholíssima Castela. Foram 
mais de 300 anos de feroz persegui-
ção. Portugal abraçaria a causa da 
universalidade, inspirado pelo Ca-
tolicismo, no final da Idade Média, 
com a ascensão ao trono de Lisboa, 
em 1385, do Mestre dos Mestres de 
Avis, Dom João I (1357 – 1433), o 
Rei de Boa Memória, pai do legen-

dário Infante Dom Henrique, cujo 
retrato ilustra a coluna, idealizador 
há 600 anos da iluminada Escola de 
Sagres.

Fincada no extremo sul do Al-
garve, a escola do Infante 

Dom Henrique, origem dos desco-
brimentos da Idade Moderna, foi 
o símbolo das fabulosas façanhas 
portuguesas que, a partir do século 
seguinte, possibilitariam o início da 
globalização alcançando o Terceiro 
Milênio. A Escola de Sagres foi fun-

dada em 1417 e transformou-se no 
mais importante centro de estudos 
de navegação de todo o mundo – só 
comparável à agência americana 
NASA, sigla que em inglês signifi-
ca Administração Nacional da Ae-
ronáutica e Espaço, realizadora do 
projeto Apollo responsável pelo de-
sembarque, em 1969, dos primeiros 
homens na Lua. Passaram por Sa-
gres os maiores nomes da expansão 
marítima – como o alentejano Vasco 
da Gama, o genovês Cristóvão Co-
lombo, o minhoto Fernão de Maga-
lhães, o beirão Pedro Álvares Ca-

bral, o algarvio Bartolomeu Dias, Gil 
Eanes, também do Algarve, e Pero 
da Covilhã, nascido à antiga Beira 
Baixa. Sagres começou a funcionar 
dois anos depois da primeira grande 
proeza portuguesa nas Áfricas, com 
a conquista da cidadela de Ceuta, 
em território do Marrocos, em 1455, 
da qual fizeram parte Dom João I e 
o seu filho, o Infante Dom Henrique, 
que nunca foi coroado Rei, porém, 
sem dúvida, é um dos consagrados 
vultos do País pela relevância da 
Escola de Sagres. O primeiro des-
cobrimento aconteceria em 1419, 
dois anos após a criação da escola, 
com a chegada do navegador Gon-
çalves Zarco, um dos participantes 
da armada lusitana que arrebatou 
Ceuta dos sultões maometanos, à 
ilha de Porto Santo - e no ano se-
guinte, ele aportaria na Ilha da Ma-
deira. Os portugueses atingiram 
o Arquipélago dos Açores, na Ilha 
de Santa Maria, em 1427, com Dio-
go de Silves – este, como Zarco, a 
historiografia não registra o local de 
seu nascimento. Os progressos de 
Sagres continuariam e em 1434 Gil 
Eanes superaria o Cabo do Bojador, 
o ponto mais meridional do Marro-
cos, no então chamado Mar Tene-
broso, abrindo, assim, a rota da Áfri-
ca negra aos lusitanos.  

O mundo, depois de Sagres, 
foi encurtando as distâncias 

e tornou-se inexorável a sua globali-
zação desde a retumbante expedição 
do Almirante Vasco da Gama à ver-
dadeira Índia, em 1498 – e não à Ín-
dia imaginada por Colombo, a mando 
de Castela, ao desembarcar na ilha 
caribenha onde hoje estão o Haiti e 
a República Dominicana. A universa-
lidade de Portugal daria novos mun-
dos ao mundo. Como nos ensinou o 
Catolicismo e a poética narrativa de 
Luis de Camões em Os Lusíadas.  

“Almoço das Quintas” encerrou o ano de 2017
Em festa, esteve o tradicio-
nal almoço da Comunida-
de Luso Paulista, o conhe-
cido e inigualável “Almoço 
das Quintas” na Casa de 
Portugal. O almoço de 
despedida foi realizado no 
ultimo dia 14 de dezem-
bro de 2.017. Um almoço 
com mais de 67 anos,que 
reúne semanalmente ami-
gos, empresários, dirigen-
tes associativos, e quem 
quiser apreciar o melhor 
bacalhau acompanhado 
de um bom vinho,ou seja, 
para saborear as delícias 
da culinária portuguesa ali 
preparada e servida pelo 
Buffet “O Marquês” tem de 
ir conhecer.Apareça você 
também por lá em 2018, 
Avenida da Liberdade, 602 
bairro da Liberdade, sua 
participação é por adesão. 
Informações e reservas 
para grupos e empresas 
3209.5554 – 3342.2104.

Dentre os muitos presentes destacamos o Sr. Antero Pereira Presidente do 
SAMPAPÃO, o Presidente da Casa de Portugal Com. Antonio dos Ramos, o 
Presidente da Casa dos Açores Dr. Marcelo S. Guerra e o Dr. Vanderlei Reis.

Aqui o presidente do SAMPAPÃO Sr. Antero Pereira, o Dr. Horácio Baeta, a 
Elizangela Zapolskas e o Sr. Celso Baeta.

Dia 11.01.2018
Professor Manuel Marques (agora residindo em Portu-
gal); Paulo Henrique Miranda (filho Manuel Dias e Isa-
bel); Elizabeth Ferraro Felix (esposa Manuel Felix); Luis 
Martins.
Dia 12.01.2018
Brás Alves do Nascimento; dia do aniversario da ami-
ga Ana Pantaleão esposa do amigo sanfoneiro Marcelo 
João ambos diretores da Casa de Brunhosinho de São 
Paulo; Bruno Braz Mendes do Nascimento (filho do 
amigo Brás); Aurora Assunção Alves (Arouca); Rui Ma-
nuel Martins Custodio; Carol Gil (neta do amigo Sr. Gil); 
Aniversario de casamento do Sr. Mario R. Ferreira e a 
Sra. Elvira de J. Ramos (55 anos em 2.018); parabéns 
ao amigo José Pisco fundador da Casa do Minho e do 
Rancho da Casa do Minho de São Paulo.
Dia 13.01.2018
Aletea Menezes Lima; Lucy Marques Corradini (Elos 
Sul); Aniversário de casamento dos amigos Georgina e 
Alberto Monteiro de Andrade, (Elos Sul); parabéns ao 
amigo de longa data Manuel Nunes do Empório Luso; 

Parabéns também ao amigo e diretor da Casa de Bru-
nhosinho de São Paulo, o Carlos Romano.  
Dia 14.01.2018
José Joaquim Sieiro; Deolinda Rosa Gonçalves Mota 
(esposa Almir da Silva Mota).
Dia 15.01.2018
Aniversário de casamento Carlos Duarte Madeira (ex-
Tap Air Portugal) e Dinorá Madeira; Maria Lucia Gomes 
(esposa Aníbal Moreira Dourado dos Poveiros); Thais 
Lourenço Ramos (filha Mario e Olinda); Caroline filha do 
casal Eliane e Marcelo (neta do casal amigo Sra. Maria 
Caldeira e o falecido e saudoso amigo Sr. Avelino Tei-
xeira). 
Dia 16.01.2018
Data de registro do grande amigo do Grupo Folclórico 
da Portuguesa de Desportos Sr. Raul Ramos (aniversá-
rio de nascimento é no dia 16/12); Vera Lucia Brandão 
(ex-folclorista do Rancho Arouca São Paulo Clube).
Dia 17.01.2018
Paulina da Costa Gouveia; Julieta Moraes Soares; Suely 
Amadeu Rolleira; Noêmia Gomes de Pinho (Arouca).

Por deliberação do Conselho Nacional em 09 de outubro de 2017, convocam-se os militantes desta Secção de São 
Paulo para se reunirem no dia, hora e local abaixo indicados, com a seguinte ordem dos trabalhos:
1 – Eleição Direta do Presidente da Comissão Nacional
2 – Eleição dos Delegados ao 37º Congresso Nacional do PSD
13 de janeiro de 2018 – Sábado das 14:00  às  20:00
Av. da Liberdade, 602 (Casa de Portugal)
Não deixe de comparecer, pois só assim São Paulo terá uma representação cada dia mais forte.

Presidente da Mesa da Assembleia de Secção
MANUEL MAGNO ALVES

CONVOCAÇÃO DO PSD

A Prefeitura da Estância Tu-
rística de Joanópolis adqui-
riu cinco novos veículos, 
no final do mês de novem-
bro, para agilizar os servi-
ços ligados ao transporte e 
atender a demanda de tra-
balho com eficiência. Até 
o momento, três automó-
veis chegaram. Foram fei-

Prefeitura de Joanópolis
Aumenta a frota para agilizar serviços municipais

Dia 04.02.2018
Almoço de Confraternização de Ano Novo no Arouca
O Arouca São Paulo Clube estará neste dia abrindo seu 
calendário de 2.018 com seu primeiro almoço. Como 
prato principal o sensacional bacalhau ali preparado e 
musica para dançar. Anote ai na sua agenda. Informa-
ções convites e reservas a Rua Vila de Arouca 306 (Ro-
dovia Fernão Dias Km 80) Tucuruvi ou pelos fones (11) 
2497.2581 - 2455.1000 - 2455.1988 

Dia 25.02.2017
2.o Almoço dos Veteranos no Rotary Penha com a 
Banda Alma Lusíada 
O Grupo Folclórico Português Veteranos de São Paulo, agora no 
Rotary Penha, estarão realizando o seu 2.o almoço neste dia, a 
partir das 13 horas com o apoio Cultural de: Zarco Turismo, Rede 
de Estacionamentos Trevo, Grupo Leograf, Digital Dados Variá-
veis e Resort Monte das Oliveiras. No menu teremos o delicioso 
bacalhau além de outros pratos, diversos acompanhamentos e 
saladas. A animação estará a cargo da Banda Alma Lusíada, e os 
Veteranos que farão uma breve atuação. Informações e convites 
no local Rua Senador Godói, 777 Bairro da Penha, com os com-
ponentes ou pelos fones (11) 5581.2991 – 5589.3309 e 2641.8117. 

tas aquisições de uma pe-
rua do tipo Station Wagon, 
modelo Spacefox Trendli-
ne Flex, marca Volkswagen; 
uma Montana 1.4 Flex, do 
tipo pick-up, marca Chevro-
let; dois Moby Like 1.0 Novo 
Flex do tipo hatch, marca 
Fiat; e uma Spin do tipo Mi-
nivan, marca Chevrolet. Os 

veículos, adquiridos com o 
recurso do leilão de veícu-
los automotores inservíveis 
à administração, realiza-
do pela prefeitura em agos-
to deste ano, e com verbas 
próprias, serão destinados 
ao Paço Municipal e aos se-
tores da Educação, Infra es-
trutura e Saúde.
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O FC Porto bateu em 
casa o Vitória de Guima-
rães, por 4x2, e manteve a 
liderança da I Liga portugue-
sa de futebol à 17.ª jornada, 
fechando a primeira volta 
como ‘campeão de inverno’.

No Estádio do Dragão, 
o Vitória chegou ao inter-
valo na frente, com um gol 
de Raphinha (22 minutos), 
mas o FC Porto deu a vol-
ta com tentos de Aboubakar 
(51), Brahimi (62) e Mare-
ga, que bisou (79 e 83). A 
equipe vimaranense ainda 

FC Porto derrota Guimarães no Dragão
reduziu, por intermédio de 
Héldon (88).

À semelhança do Spor-
ting, o FC Porto cumpre a 
primeira metade do cam-
peonato invicto (14 triunfos 
e três empates), mas com 
mais dois pontos do que 
os ‘leões’ (45 contra 43) e 
mais cinco do que o tetra-
campeão Benfica, terceiro 
classificado, enquanto o Vi-
tória de Guimarães somou 
a terceira derrota seguida e 
está no oitavo posto, com 
23 pontos.

E para fazer jus à mensa-
gem, a biqueira de aço das 
chuteiras de Bas Dost conti-
nua letal, enquanto a defesa, 
essa, continua de betão. Os 
leões bateram o Marítimo 
por 5x0, com um hat-trick do 
avançado holandês.

Nos primeiros 45 minutos 
a ala direita dos leões com 
Ristovski e Gelson aquecia 
o jogo e quem assistia nas 
bancadas. Do lado oposto, 
Bryan Ruiz pareceu apre-
sentar-se “congelado” e Co-
entrão, que vem ganhando 
confiança, embora certinho 
na defesa, não arrisca as 
correrias do seu colega do 
lado oposto.

O segundo tempo foi di-
ferente. Começou bastante 
mexido, para melhor e termi-

Sporting venceu Marítimo por 5x0

nou com mais 4 gols. Depois 
da cabeça de William Carva-
lho quase ter elevado a con-
tagem, no reinício da partida, 
os madeirenses fizeram o 
primeiro remate à baliza de 

Patrício. Na resposta, Bru-
no Fernandes coloca a bola 
em Bryan Ruiz que meteu a 
bola no fundo das redes. Foi 
à última intervenção do cos-
ta-riquenho. Ele e Podence 

deram, logo de seguida lugar 
à dupla argentina, Battaglia e 
Acuña. Jorge Jesus mexeu, 
pela última vez na equipe, 
com a entrada de Iuri Medei-
ros para o lugar de Gelson.

E Bas Dost, que esta tem-
porada e antes da partida 
com os madeirenses levava 
17 gols (9 com o pé direito, 
sete de cabeça e um de pé 
esquerdo) não terminou o 
encontro sem a vontade de 
equilibrar esta estatística. Na 
recarga a um forte remate de 
Bruno Fernandes, a cabeça 
do internacional holandês 
aumentou a vantagem.

Bruno Fernandes voltou a 
fazer das suas, rematou for-
te para defesa de Charles e, 
na recarga, Acuña fechou a 
contagem (5x0).

O Benfica venceu no 
terreno do Moreirense, 
por 2x0, e igualou pro-
visoriamente o Sporting 
na segunda posição da 
I Liga portuguesa de fu-
tebol, em jogo da 17.ª 
jornada.

Quatro dias depois 
do empate no ‘dérbi’ 
com os ‘leões’, o tetra-
campeão nacional foi 
a Moreira de Cônegos 
retomar o caminho das 
vitórias com gols de Pi-
zzi (23 minutos) e Jonas 
(74), que chegou aos 20 
tentos e reforçou o es-
tatuto de melhor marca-
dor do campeonato.

O Benfica termina a 
primeira volta com 40 
pontos, igualando para 
já o Sporting, que rece-
be o Marítimo (18:00), 
e colocando-se a dois 
pontos do líder FC Porto, 
que joga em casa com 
o Vitória de Guimarães 
(20:15). O Moreirense, 
que vinha de duas vitó-
rias seguidas, ocupa o 
15.º lugar, com 14 pon-
tos, dois acima da zona 
de despromoção.

Benfica vence 
em MoreiraO Sporting anunciou ter 

chegado a acordo para a aqui-
sição de três futebolistas, os 
médios Wendel, Rúben Ri-
beiro e Josip Misic, de acordo 
com comunicado publicado no 
site do clube.

“A Sporting Clube de Portu-
gal - Futebol, SAD informa que 
chegou a acordo com o Flu-
minense para a transferência 
definitiva do jogador Wendel, 
ficando a Sporting SAD titular 
de 100% dos direitos econô-
micos e desportivos do atleta. 
Wendel assinou um contrato 
válido até 2023, com uma cláu-

sula de rescisão fixada nos 60 
milhões de euros”, pode ler-se 
na nota sobre a aquisição do 
médio, de 20 anos.

Os ‘leões’ dão ainda conta 
de terem chegado a acordo 
com o Rio Ave “para a trans-
ferência definitiva do jogador 
Rúben Ribeiro, ficando a Spor-
ting SAD titular de 100% dos 
direitos econômicos e despor-
tivos do atleta”.

No comunicado, o Sporting 
dá conta de que Rúben Ribei-
ro assinou um contrato válido 
por duas épocas e meia, com 
mais uma de opção, ficando 

com uma cláusula de rescisão 
fixada nos 60 milhões de eu-
ros.

Finalmente, é ainda revela-
do que a SAD ‘leonina’ chegou 
a acordo com os croatas do 
HNK Rijeka para a transferên-
cia definitiva do jogador Josip 
Misic, ficando a Sporting SAD 
titular de 100% dos direitos 
econômicos e desportivos do 
atleta. O futebolista croata, de 
23 anos, assinou um contra-
to válido até 2023, com uma 
cláusula de rescisão fixada 
nos 60 milhões de euros.

Sporting anuncia acordo com jogadores



O Desportivo de Cha-
ves e o Desportivo das Aves 
empataram 1x1, em encon-
tro da 17.ª e última jornada 
da primeira volta da I Liga 
de futebol, disputado em 
Chaves.

Os avenses chegaram 
ao intervalo em vantagem, 
com um gol de Derley, aos 45 

Desportivos empatam
minutos, tendo os flavienses 
chegado à igualdade já perto 
do final da partida, aos 79, 
por intermédio de William.

Com este empate, o 
Chaves mantém o oitavo lu-
gar, agora com os mesmos 
23 pontos do Vitória de Gui-
marães, sétimo, enquanto o 
Aves é 15.º com 14 pontos.

O Portimonense e o Be-
lenenses empataram 0x0, 
no jogo que encerrou a 16.ª 
jornada da I Liga de futebol, 
disputado em Portimão.

Com este empate, o 

Portimonense e Belenenses 
empatam em 0x0

Dois gols nos últimos 
10 minutos permitiram ao 
Estoril empatar 2x2 com 
o Vitória de Setúbal, em 
jogo da 16.ª jornada da I 
Liga de futebol, disputado 
em Setúbal.

Um ‘bis’ do avançado 
Gonçalo Paciência, no es-
paço de 10 minutos (63 e 
73 minutos) permitiu ao Vi-
tória chegar a uma vanta-
gem de 2x0, mas a equipe 

Estoril recupera de desvantagem de
dois gols e empata com Vitória de Setúbal

estorilista reagiu e igualou 
na reta final da partida, 
com gols de Kléber (81) e 
de Kyriakou (87).

O empate deixou as 
duas equipes na parte 
funda da tabela, abaixo 
da linha de despromo-
ção, com os sadinos no 
último posto com 11 pon-
tos e os ‘canarinhos’ na 
posição imediatamente 
acima com 12.

Inês Henriques estabe-
lece novo recorde nacional 
nos 35 km marcha

A marchadora por-
tuguesa Inês Henriques 
mostrou-se confiante na 
possibilidade fixar um novo 
recorde do mundo dos 50 
km marcha, após ter batido 
a melhor marca nacional 
dos 35 km marcha, em Por-
to de Mós.

A atual recordista mun-
dial dos 50 km venceu o 
campeonato nacional dos 
35 km marcha com um 
tempo que é novo recorde 
nacional (02:45:51 horas), 
melhorando a anterior mar-
ca em quase cinco minutos 
e chegando à meta com vi-
sível frescura:

“O objetivo era o re-
corde nacional a menos de 
02:48.00 horas. Fiz 02:45 e 
não sei quanto... Tive de ter 
calma, para não exagerar, 
mas senti-me sempre muito, 
muito bem. Este resultado 
aqui me dá ânimo para me 
poder aproximar das quatro 
horas [nos 50 km marcha]. 
Estou muito satisfeita por 
poder estar no campeonato 
da Europa a lutar pelo título 
de campeã e tenho primei-
ro o campeonato do mundo 
de equipes.”

Em Porto de Mós, Inês 
Henriques apostava num 
novo recorde nos 35 km, 
competindo a um ritmo que 
lhe permita fazer os 50 km 
em quatro horas:

“Foi muito melhor do 
que eu esperava. Sinto 
que me posso aproximar 
das quatro horas. O Jorge 
Miguel [treinador de Inês 
Henriques] diz-me que ain-
da faltavam mais 15 [quilô-
metros], e é verdade, mas 
senti-me muito, muito bem. 
Fiz os últimos cinco quilô-
metros bastante rápidos e, 

Inês Henriques
estabelece novo
recorde nacional

por isso, acho que posso 
melhorar ainda [o recor-
de] nos 50 quilômetros, os 
04:05.56 horas.”

A atleta do Clube de 
Natação de Rio Maior é, 
desde agosto de 2017, 
campeã do mundo dos 50 
km de marcha, título obtido 
em Londres, onde fixou o 
recorde do mundo atual.

Baixar a marca até 
próximo das quatro horas 
é agora um objetivo para 
Inês Henriques, que vai 
estar no campeonato do 
mundo das nações, na Chi-
na, em 05 de maio, e três 
meses depois compete no 
campeonato da Europa de 
marcha, em Berlim, entre 
07 e 12 de agosto.

“Sei que ainda existem 
muitos quilômetros a fazer 
até estar na perfeição, 
como estive no campeo-
nato do mundo, em que 
até o ‘speaker’ dizia que a 
minha marcha estava fan-
tástica”, mas a portuguesa 
está otimista:

“Se ninguém fizer me-
lhor do que eu, há de ser 
recorde do mundo. Sei que 
as chinesas vão-me tentar 
fazer a ‘folha’, mas vou tra-
balhar o mais possível para 
estar lá e lutar pelas meda-
lhas, se não mesmo pelo 
primeiro lugar.”

No campeonato nacio-
nal em Porto de Mós, Inês 
Henriques cumpriu ainda 
um outro objetivo, mais 
pessoal:

“Queria fazer uma ex-
celente marca e uma boa 
prova para dedicar à família 
do Jorge Miguel porque na 
passada sexta-feira faleceu 
a sobrinha dele e sei que 
estão a passar um momen-
to difícil. Quero dedicar esta 
prova e este recorde nacio-
nal à Sofia e à família.”

Portugal participa, pela 
primeira vez, num campeo-
nato mundial disputado ex-
clusivamente na modalida-
de longboard. O ISA World 
Longboard Surfing Cham-
pionship realiza-se na ilha 
de Hainan, China, na costa 
sudeste a sul da Província 
de Cantão, entre os dias 19 
e 25 de janeiro, competição 
que decorre, pela segunda 

Portugal participa pela
primeira vez num campeonato 

mundial de longboard

vez na história, isolada do 
ISA World Surfing Games, 
Associação Internacional 
que junta, de dois em dois 
anos, o longboard com o 
surf.

A seleção portuguesa 
parte para Riyue Bay, deno-
minada a capital do surf na 
China, com quatro surfistas. 
Diogo Gonçalves e Kathleen 
Barrigão, campeões nacio-

nais da modalidade e João 
Dantas, campeão europeu 
de longboard por seleções, 
no Eurosurf 2017, em outu-
bro e Inês Martins, campeã 
nacional universitária.

“Vamos competir com 
uma equipe na máxima for-
ça, com quatro atletas de 
grande valia técnica e que 
estão a realizar uma exce-
lente época”, referiu Miguel 

Ruivo, selecionador nacio-
nal, fato que “obviamente 
aumenta” as expectativas 
lusas.

Por seu lado, João Ara-
nha, presidente da Federa-
ção Portuguesa de Surf, crê 
que a presença portuguesa 
nesta competição irá “contri-
buir de forma decisiva para 
a promoção do longboard 
em Portugal”, levando a um 
“impacto direto na atenção 
mediática” e a um “aumen-
to do número de praticantes 
e adeptos da modalidade”, 
sustentou.

O Campeonato mundial 
de longboard realizou-se, 
como evento isolado, pela 
primeira vez em 2013, em 
Huanchaco, Peru. A França 
sagrou-se então campeã 
mundial. Por sua vez, o fran-
cês Antoine Delpero (Open 
Men), a sul-africana Simone 
Robb (Open Women), e a 
havaiana Honolua Blomfield 
venceram as medalhas de 
ouro a nível individual.

Belenenses conservou o 
11.º lugar da prova, agora 
com os mesmos 18 pon-
tos do Tondela (10.º), en-
quanto o Portimonense é 
12.º com menos um ponto.
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Contatos: www.teresabergher.com
www.facebook.com/Teresa Bergher

vereadora

Portugueses já têm razões de sobra para se or-
gulhar da crescente importância de seu país na Eu-
ropa e no resto do mundo, mas a cada dia surgem 
fatos novos a justificar essa posição. Agora mesmo, 
uma importante revista ligada ao bem-estar da ter-
ceira idade, chamada International Living, relaciona 
Portugal entre os dez melhores lugares do mundo 
para se viver como aposentado ou para dar novos 
rumos à vida. Na Europa, só Espanha e Malta figu-
ram na lista, liderada, curiosamente, por países lati-
no-americanos, como o México, Panamá, Equador 
e Costa Rica. 

Outra demonstração de prestígio foi o artigo pu-
blicado semana passada no jornal O Globo pelo 
eminente historiador inglês Kenneth Maxwell, fa-
lando, primeiramente, da Lisboa de 1964, onde fora 
morar para um período de estudos. Maxwell lembra 
do anúncio que publicou no Diário de Notícias, pe-
dindo contatos com estudantes locais, para apren-
der português e lhes ensinar inglês. E das inúmeras 
respostas que teve, gerando amizades que mantém 
até hoje. Traça, ainda, um retrato de Portugal da era 
salazarista, um país isolado, e de sua capital, um 
lugar pouco alegre, com pessoas desconfiadas e re-
ceosas de manter contato com os visitantes.

Hoje, afirma o historiador, Lisboa é a cidade 
favorita dos turistas de todo o mundo e seus ha-
bitantes tornaram-se especialistas em lidar com 
estrangeiros. É  quase impossível circular pelas 
ruas da Baixa sem esbarrar com turistas chineses e 
alemães, assinala ele, num carinhoso depoimento. 
Maxwell não exagera. Quem visita Portugal teste-
munha, com entusiasmo, a atenção afetuosa com 
que as pessoas recebem os viajantes, as atrações 
que oferecem, o elo de amizade que logo começam 
a formar e que, muitas vezes, como disse o histo-
riador, consolidam-se em relações para toda a vida.  

Orgulho sempre renovado

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Na forma do que dispõe o Capítulo IX do Estatuto Social, convidamos os Senhores Conselheiros para 

a Reunião Ordinária do Conselho Deliberativo do Orfeão Português, a realizar-se às 18:30 horas do dia 
23 de janeiro de 2018, em sua sede social, na Rua São Francisco Xavier n.º 363, Maracanã, Rio de ja-
neiro-RJ, em primeira convocação e, em segunda convocação, às 19:00 horas, com qualquer número de 
Conselheiros presentes, a fim de tratar dos seguintes assuntos:

1. Posse dos Conselheiros eleitos em 09/01/2018, para complementar o Conselho Deliberativo;
2. Eleição da Mesa do Conselho Deliberativo: Presidente, Vice-Presidente, Primeiro e Segundo-Secretário;
3. Aprovação das Contas do período de janeiro/2015 a dezembro/2017;
4. Eleição e Posse do Presidente, Primeiro e Segundo Vice-presidentes
Administrativos e a Comissão Fiscal para o biênio 2018/2020;
5. Assuntos Gerais de Interesse da Instituição.
Certos de podermos contar com a presença do ilustre Conselheiro, firmamo-nos.
Atenciosamente.

Rio de janeiro, 09 de janeiro de 2018
Ângelo Leite Horto

Presidente do Conselho Deliberativo

ORFEÃO PORTUGUÊS
Rua São Francisco Xavier, 363 – Maracanã – RJ – Tel. 2569-8419

REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO DELIBERATIVO
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Casa da Vila da Feira Sempre em Alta
Apesar do tempo 

nublado, a Casa da 
Vila da Feira, mais 
uma vez recebeu um 
ótimo número de as-
sociados e amigos 
para passarem mais 
um domingo, de pri-
meira, com muita em-
polgação e tranquili-
dade. Um destaque 
maior, como sempre, 
a gastronomia feiren-
se um show a parte. 
A musicalidade ficou 
a cargo do Conjunto 
Som e Vozes, que 
sempre trás um show 
legal para os aman-
tes da boa música. 
Na oportunidade, o 
Presidente Ernesto 
Boaventura convidou 
a todos para, no pró-
ximo domingo, dia 28 

prestigiarem a Fes-
ta das Fogaceiras 
com missa às 11:30 
horas, na Basílica de 
São Sebastião dos 
Capuchinhos, segui-
da de uma Procissão 
até a Sede Feiren-

se. Logo a seguir, 
o almoço social e a 
apresentação dos 
ranchos Folclóricos 
Almeida Garrett e In-
fanto Juvenil Danças 
e Cantares das Ter-
ras da Feira.

O Presidente feirense Ernesto Boaventura cumprimentando o casal amigo Manuel Pinto 
Aires e esposa D. Guilhermina

Após saborear o delicioso almoço D. Rosa Boaventura 
e a filha Alice Boaventura dando uma olhada no Jornal 
Portugal em Foco

Gente boa e 
amiga marcan-

do presença 
no domingo na 

Casa da Vila 
da Feira, Dr. 

Fernando Car-
rasqueira,com 

sua esposa, 
Luzia e Alzira

É maravilho-
so ver os ca-
sais bailando 
no salão, 
mostrando 
toda alegria



Nem tudo é fofoca l Nem tudo é fofoca l Nem tudo é fofoca l Nem tudo é fofoca
Maneca Maria 

Alcina

DE RESTAURANTES

PENSAMENTO da semana
NOSSA SENHORA FÁZ MEIA
COM LINHAS FEITAS DE LUZ

O LUAR É A LUA CHEIA
E AS MEIAS SÃO PRA JESUS! 

FELIZ ANO NOVO!

OPALUX SEMPRE ILUMINADA
VOLTANDO AO PASSADO

Bodas de Ouro - Padre Frank abençoa 
o casal Fernando e Zulmira

GENTE MUITO IMPORTANTE

POR UMA LÁGRIMA..... 
SAUDADES MIL

Pé de Valsa da 
Semana AMIGOS SINCEROS!

Um registo lembrando a tradição da pátria mãe

Domingo especial com homenagens especiais

Domingo passado a Diretoria da Casa 
do Porto realizou mais um belo almo-
ço comemorativo ao Dia de Reis, onde 
se comemora os Reis Magos, que são: 
Baltazar, Belchior e Gaspar que foram 
ao encontro de Jesus levando ouro, 
incenso e mirra. Para comemorar esta 
data, usasse, a noite, fazer-se cânti-
cos à porta dos amigos; normalmente 
o dono da casa manda entrar, faz uma 
rápida reunião como uma família só, fa-
zendo um lanche e tomando um copo. 
Que saudade! Parabenizo o trio Dona 
Irene seu marido Britz e Doutora Luzia 
que, com alguma diferença de lá, mas 
relembraram e encontrando amigos. 
Parabéns. 

Domingo passado, no almoço co-
memorativo ao dia de Reis realiza-
do na Casa do Porto passaram-se  
horas maravilhosas, entre pesso-
as que representam ricamente a 
palavra família; não poderia ser  
diferente, a primeira-dama Dona 
Berta agradecendo e parabeni-
zando os Aniversariantes do Dia e 
do Mês, seu marido (Presidente)  
Sr. Manuel Branco, com bastante 
emoção, registrou a presença de 
várias pessoas de sua família ali 
presentes. Para  homenageá-los, 
a grande fadista, Maria Alcina, que 
foi ali para almoçar, como sempre 
muito simpática, atendeu ao pedi-
do de D. Berta e deu uma canja 
cantando alguns fados e mesmo 
sem ensaio, cantou acompanhada 
pelo amigo Josevaldo, que como 
sempre deu um show. Como se vê 
no cenário fotográfico, foi de mesa 
em mesa cantando e encantan-
do. Parabéns amiga. Sr. leitor me 
desculpe, mas agora tenho que 
fazer mais um registro: no domin-

Almoço em homenagem aos Reis Magos, à presen-
ça de pessoas que conservam as tradições. Como 
vemos na foto, o casal amigo Custodio Paiva e sua 
esposa Dona Lurdes, ao toque do Trio Josevaldo, 
não fizeram por menos, entraram na pista de dança e 
deram o recado costumeiro, mas deixo um recadinho 
para o distinto casal, apareçam mais, tem andado um 
pouco afastado da Vida Associativa Luso Brasileira. 
Com relação à dupla feminina no visual, acredito que 
não tenham chegado para perto do casal para dispu-
tar, mas que dançam muito, também é verdade, por 
isso meus parabéns ao casal e as Senhoras Dona 
Florbela e Dona Idália, com o desejo de muita saúde

FELIZ ANO NOVO!
AOS QUERIDOS LEITORES, AMIGOS que ESTÃO PRESENTES NAS MINHAS PRECES, 

PARA QUE 2018 SEJA UM ANO DE PÁZ, VITÓRIAS, SAUDE E PROSPERIDADE.
AGRADEÇO OS MIMOS RECEBIDOS: DOCES DO EURICO, QUEIJOS DO REI DO QUEIJO, 
BOLO REI DA ESTAÇÃO DO PÃO DO MEU AMIGO ADELINO DO MEIER, CARNES BRAN-
CAS DO MEU AMIGO LUIS AUGUSTO DO (SUPER PRIX), BACALHAU E CHAMPAGNE DA 
CASA DO BACALHAU DO MEIER, SR. JAIME CARDOSO, FULAR E COELHO DO MEU AMI-
GO SERAPICO, MUITAS FLORES DO MEU AMIGO IGOR LOPES MÃE E AVÓ. BEM HAJAM! 
MUITAS BENÇÃOS.

O meu grande 
amigo Salazar, 

esposo da 
querida Teresa, 
cozinheiro mor 

dos Caçadores, 
meus afilhados, 
está muito feliz 

por ter como 
amigo o grande 

artista Quim 
Barreiros.

ABRAÇOS 
FADISTAS.

O meu grande amigo Manuel lima, (REI DO QUEI-
JO), com sua elegante esposa D. Virginia,  e o Sr. 
Joaquim Cunha, Supermercados Costa Azul, num 
evento literário da Comunidade. MUITAS BENÇÃOS

O meu querido amigo (irmão), Manuel Vieira, o ho-
mem da Luz Intensa,  brindando à amizade do meu 
filho querido Antônio Marques, sua linda esposa Alice 
e minha filha Alcinéli. As festas do Manuel Vieira são 
sempre Nota Mil. MUITAS BENÇÃOS.

É muito sofrido quando publicamos fotos de amigos 
queridos. Na foto: Tininha Vieira, seu netinho Nuno, 
seu filho Gustavo, o nosso saudoso Luís Vieira e 
sua simpática nora, (nome) quantos momentos ma-
ravilhosos passamos juntos. BEM HAJAM. MUITAS 
BENÇÃOS

FELIZ ENTRE AMIGOS
Num evento no Palácio São Clemente, rodeada de 
amigos queridos. Na foto: Marinho, Maria Alcina, meu 
dedicado amigo Francisco e Mariane cuidadora da 
saudosa D. Benvinda, das quais sinto muita falta. 
SAUDADES MUITAS BENÇÃOS

Na foto Dr. Fernando Guedes, atual Consul Honorá-
rio de Portugal em Niterói, Presidente do Clube Por-
tuguês de Niterói, sua linda esposa D. Rosa Coen-
trão e seus lindos filhos ainda pequenos.
Como é bom recordar. MUITAS BENÇÃOS!

LINDO CASAL AMADO POR 
TODA A COMUNIDADE

A minha que-
rida amiga, 
D. Luísa Pro-
ença, ao lado 
do seu ama-
do esposo 
Sr. Rui Pro-
ença, gran-
de vascaíno, 
grande ex-
poente na 
comunidade 
portuguesa, 
na caridade 
e na ajuda 
aos estudan-
tes neces-
sitados aos 
quais o Sr. 
Rui sempre 

ajudou com muito amor. AMIGOS MUITO AMADOS. 
SAUDADES FELIZ ANO NOVO!

Sábado passado, dia de Reis exatamente neste dia foi 
realizado o casamento deste casal que, com muito ca-
rinho, faço este registro abençoado. Meus amigos Dona 
Zulmira e Fernando Alves, parabéns de todos nós. Que 
Deus continue abençoando e vai continuar, com todas as 
graças para vocês e a toda a família. Foi uma linda noite 
no Solar Feirense, onde vocês fazem parte da Diretoria e 
receberam seus amigos e familiares para serem abenço-
ados por todos, em especial pelo Padre Frank que pela 
sua maneira de ser, só posso dizer, parabéns e muito 
obrigado. Fernando e Dona Zulmira, agradece ao Padre 
Abílio Vasconcelos que por motivo de compromissos 
assumidos para este dia não pode estar presente, mas 
que ia pedir ao seu colega Padre Frank e que estaria 
muito bem representado, realmente Padres que cativam 
e alegram nosso coração. Nesta linda noite, mestre de 
cerimônias, a filha dos aniversariantes, a jovem senhora 
Dona Maria de Lourdes Alves Gouveia, que com muita 
tranquilidade na cerimônia convidou para virem à frente, 
os filhos, os netos, os genros, enfim, gente que faz jus a 
palavra Família. Parabéns a todos 

go eu completei 77 anos de vida, 
por isso meu agradecimento aos 
grandes amigos que fizeram ques-
tão de estar presentes para me 
homenagear. Como vemos à di-
reita, grande amigo, Custodio Pai-
va, prestando atenção na nossa 
estimada Fadista, ele que se fez 
presente, com sua esposa, Dona 

Lurdes a simpatia de Pindelo dos 
Milagres e como sempre também 
Comendador Afonso Fernandes e 
Dona Florbela com seus filhos: Dr. 
Sergio, Dr. Roberto, esposa Dona 
Jô e sua filha Dr.ª  Viviana. Para 
todos o meu carinho e gratidão, 
com o desejo de muita saúde e 
paz  

Imagem linda: 
Um show da dupla

Não estive na Casa das Beiras mas sei que foi uma 
linda festa, com a casa lotada, e a família beirãs 
prestigiando em peso o almoço em homenagem aos 
aniversariantes do mês. No momento mágico, um 
verdadeiro show dos meus amigos Sr. Júlio Robalo 
com sua querida nora, Verônica Ramos. Parabéns 
aos dois. Forte abraço
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Beiras reabre
programação 2018

com casa cheia

Durante o convívio na Casa das Beiras na mesa do Presidente José 
Henrique, vemos Felipe Mendes, a diretora Flávia Mariath, a primeira-
dama Verônica Ramos, o empresário Francisco Torrão dos Biscoitos 
Globo, e sua esposa D. Eneida, D. Ilda Robalo e esposo Sr. Júlio Robalo

Explo-
são de 
alegria 

no 
baile em 
homena-
gem aos 

aniver-
sarian-

tes

Nosso maes-
tro Rogério 
Costa e sua 
Banda T.B. 
Show em-
polgando a 
todos na sua 
apresentação

Apesar do domin-
go chuvoso, a comu-
nidade portuguesa 
esteve em peso no 
1.º convívio social de 
2018, que teve como 
destaque o almoço 
em homenagem aos 

aniversariantes, com 
o Presidente José 
Henrique e sua espo-
sa a primeira-dama 
Verônica, e demais 
diretores, recebendo 
os amigos e associa-
dos, com muita ale-

gria e descontração, 
marcas da diretoria 
beirã que ofereceu 
um cardápio de mui-
to bom gosto. Desta-
que para o suculen-
to churrasco, com 
saladas e empadão 

de frango, como 
sobremesa banana 
caramelizada com 
canela e um deli-

cioso bolo festivo. 
Tendo como atração 
musical a excelente 
Banda T.B. Show do 

nosso maestro Ro-
gério Costa e sua 
turma dando um lin-
do show.

Grande casal de destaque da nossa comunidade portuguesa, sempre presente nas 
Casas Regionais, Maria Antônia Ribeiro, esposo o empresário Antônio Ribeiro – diretor 
da Padaria e Confeitaria Santo Antônio com os amigos Gertrudes e Edna Amaral

O ex-pre-
sidente 
beirão 
José Hen-
rique, atual 
Presidente 
do Conse-
lho, com 
sua esposa 
Sra. He-
lenice e 
demais 
amigos
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Leila Monassa 

TARTE DE FAMBOESAS 
COM CREME DE AMÊNDOAS
Massa Sablée
Forma de 22 cm de diâmetro 

125 gramas de açúcar
1 pitada de sal
250 gramas de farinha de trigo 
125 gramas de manteiga em 
temperatura ambiente
1 ovo
Peneire a farinha, o sal e o açúcar juntos.
Acrescente a manteiga e o ovo sobre a mistu-
ra de farinha e     amasse com delicadeza até 
formar a massa.
DICA: Se a massa ainda não tiver se juntado, 
você pode apenas passar a sua mão na água 
e tentar juntar o que sobrou da massa. Isso 
serve para que a massa vá aos poucos se for-
mando sem que fique mole e sem excesso de 
água. A adição da água será necessária caso 
a sua farinha estiver mais seca ou mais úmida. 
O tamanho do ovo que você coloca também 
pode influenciar na quantidade final da água.
Faça uma bola com a massa, embrulhe em 
plástico filme e achate a bola para que fique 
mais fácil na hora de abrir a massa.
Deixe descansar na geladeira por 2 horas ou 
mais.
Abra em superfície ligeiramente enfarinhada.
Coloque e aperte a massa na forma. Leve 
para refrigerar novamente.

Creme de amêndoas
75 gr de açúcar
75 gr de farinha de amêndoas
75 gr manteiga amolecida
1 ovo
20 gr de  amido de milho
375 gr de framboesas

Misture a manteiga amolecida com o açúcar, 
em seguida, adicione o ovo. Misture bem. Jun-
te agora a farinha de amêndoas e o amido de 
milho.
Despeje o creme de amêndoas por cima da 
massa sablée. Leve ao forno por 20 minutos a 
180°C. Retire e deixe esfriar.

Lave e limpe as framboesas e decore toda 
a superfície da tarte. Polvilhe com açúcar de 
confeiteiro.

AROUCA BARRA CLUBE
Av. das Américas, 2300 A – Tel.:- 3325-3366

ALMOÇO NO RESTAURANTE QUINTAS DE 
AROUCA – A partir das 12h30 – Aberto ao público. 
O melhor da culinária portuguesa “Cantinho de Por-
tugal no coração da Barra da Tijuca”.
FEVEREIRO – 3 – Sábado – 20:30 hs. – Baile 
pré-carnavalesco. Concurso de fantasias para o 
1.º lugar fantasia de luxo - 1.º lugar originalidade – 
Folião mais animado – Medalhas para 1.º lugar em 
fantasias de grupo.
 

CASA DA VILA DA FEIRA E 
TERRAS DE SANTA MARIA
Rua Haddock Lobo, 195 -  Tel.:- 2293-1542

JANEIRO – 21 – Domingo – 12 hs. Almoço Social. 
Local: Salão Nobre. Cardápio variado. Música por 
conta do Conjunto Cláudio Santos e Amigos.
JANEIRO – 27 – Sábado – 13 hs. Tarde de Fados 
no Castelo da Feira. Ana Paula e Camilo Leitão 
as novas vozes do Fado no Brasil e Trio Cláudio 
Santos.
O.B.S.: Os frequentadores do Almoço Social aos 
domingos poderão utilizar o estacionamento da 
Igreja dos Capuchinhos na Rua Haddock Lobo, 266 
pagando ape-nas R$ 5,00 – Uma tarifa super es-
pecial.

CASA DE TRÁS-OS-MONTES 
E ALTO DOURO

Av. Melo Matos, 15-19 – Tijuca Tel.: 2284-7346 
TODOS OS SÁBADOS – 12 hs. “Adega Trans-
montana & Amigos do Alto Minho”. Serviço a La 
carter: galeto com fritas, febras com batatas, sardi-
nha na brasa com batatas, contra filé com fritas, bo-
linho de bacalhau, bacalhau. Doces portugueses. 
Entrada franca.
JANEIRO – 14 – Domingo – 12 hs. Show com o 
cantor português Zé Amaro. Participação Cláudio 
Santos e Amigos. Cardápio: Churrasco completo, 
costelinhas suínas com batatas ao forno, grão de 
bico com bacalhau.
 

CASA DOS AÇORES
Av. Melo Matos, 21/25 – Tel.: (21) 2568-9535

JANEIRO – 14 – Domingo – 13 hs. Almoço de 
Confraternização. O melhor e mais completo chur-
rasco na brasa com frango, lombinho & Linguiça. 
Com saladas & acompanhamentos variados. Mú-
sica para dançar com a Banda Típicos da Beira 

Show. Com dançarinos para as senhoras. Aniver-
sariante do mês de janeiro não pagam entrada 
(necessário apresentar documento), acompanha-
do de um pagante. Não paga! Criança até 9 anos, 
também não paga. Criança entre 10 e 12 anos, 
pagam metade!

CLUBE RECREATIVO
PORTUGUÊS DE JACAREPAGUÁ
Rua Ariapo, 50 – Taquara - Tel.: (21) 2423-3585

JANEIRO – TODAS AS SEGUNDAS, TER-
ÇAS E QUINTAS-FEIRAS. Aula de dança de 
salão das 19 hs às 21 hs. Segunda com o 
prof. Cássio, terça e quinta com o prof. Nel-
son.
TODAS AS QUARTAS – Baile Amigos da 
Dança, uma quarta-feira dançante com Dj 
para animar a pista. Entrada franca. Horário: 
18 hS. 
TODOS OS SÁBADOS – Baile dos sonhos 
dourados, baile de dança de salão com a 
Banda Som e Vozes animando o tempo todo. 
Horário: 18 hs as 22:30 hs. Entrada: R$ 10,00 
por pessoa.

CASA DOS POVEIROS
Rua do Bispo, 302 – Rio Comprido

Tel.: 3178-4254/3189-6647
JANEIRO – 14 – Domingo - Comemoração 
dos 88 anos da Casa dos Poveiros. Programa-
ção: 11 hs – Missa em Ação de Graças em Nos-
sa Sede. 13 hs – Almoço em nosso salão nobre 
com ar refrigerado e música ao vivo com Conjun-
to Trio Josevaldo. Entrada: Coquetel. Cardápio: 
Bacalhau a Gomes de Sá, filé-mignon ao molho 
madeira, batata noisette, saladas diversas, be-
bidas e sobremesa a parte. Convite individual: 
R$ 70,00. 15 hs – Apresentação do Rancho Fol-
clórico Eça de Queirós. Tradicional “Parabéns”. 
Presença ilustre do Vice-Presidente da Câmara 
Municipal da Póvoa de Varzim. Ilmo. Sr. Luiz Dia-
mantino Carvalho Batista.

CASA DO MINHO
Rua Cosme Velho, 60 – C. Velho – Tel.: 2225-1820

RESTAURANTE COSTA VERDE
Aberto de Terça à Sexta para jantar (18 a 01)
Sábados – Feijoada completa – Self-service

Domingos – Cozido à Portuguesa
Servimos à La Carte – Sáb. e Dom. (12 às 17hs)
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O início de um novo ciclo
Como falamos no final de 2017, esse período de 

ano novo permite um simbolismo muito interessante 
de “recomeço”. Por mais que muitas pessoas consi-
derem que - no Brasil - o ano novo só inicie de fato 
após o carnaval, o mês de janeiro já representa uma 
ótima oportunidade para colocar a vida em ordem. 
Com o fim das festas e diversas famílias adaptan-
do a agenda com as férias escolares, essa também 
pode ser a hora de focar nos cuidados com a saúde.

Para começar, podemos botar em prática aque-
las famosas resoluções de ano novo: Praticar exer-
citar regularmente e criar hábitos alimentares mais 
equilibrados são duas das promessas mais recor-
rentes e que, se forem cumpridas, são o primeiro 
passo para uma vida mais saudável. Além disso, 
esse pode ser o momento ideal para colocar nosso 
acompanhamento médico em dia. Procure seu mé-
dico, faça um check-up geral e aproveite para cor-
rer atrás de exames, consultas com especialistas e 
todo tipo de tratamento médico que a correria do 
dia-a-dia possa ter adiado.

Por fim, caso esteja de férias, também se permita 
um tempo para o descanso e recarregar as baterias. 
Afinal, quando se trata da nossa saúde a prevenção 
é sempre o melhor remédio. Que 2018 seja de saú-
de e sucesso para todos nós.

Vereador Paulo Pinheiro
@ paulopinheirorj
pinheirosaúde

Primeiro almoço português de
 2018 no C.R. Português de JPA

A diretoria do Clube Portu-
guês de Jacarepaguá deu iní-
cio ao seu tradicional almoço 
português, com seu primeiro 
almoço do ano de 2018. Como 
sempre tudo perfeito. Aquele 
delicioso churrasco, bebidas 
diversas bem gelada, mesa de 
frios e, o mais importante, mui-
ta alegria e satisfação de todos 
os presentes transbordaram de 
felicidade ao som do Conjunto 
Cláudio Santos e Amigos agi-
tando o salão do Clube Recrea-
tivo Português de Jacarepaguá. O Presidente do Clube Recreativo Português de Jacare-

paguá Oliverio Carvalho num close com a folclorista

Uma verda-
deira festa 
portuguesa 
com explosão 
de alegria da 
comunidade 
portuguesa

A gastro-
nomia do 

Recreativo de 
Jacarepaguá 

é uma atração 
especial com 

um churrascão 
da melhor 

qualidade. Im-
perdível todo 
1.º domingo 
do mês é só 

chegar


